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CRIMES BRUTAISBR-282

Reunião discute má 
qualidade do asfalto

Entidades alegam que obras terminaram há pouco tempo e rodovia já está tomada por buracos

A partir de hoje, o 
Jornal O Líder lança 
campanha contra 
uma triste e dura 
realidade que vem 
sensibilizando a 
região Oeste

Objetivo é desburocratizar os serviços 
prestados pelo poder público e facilitar o 
processo para os empreendedores

MANIFESTAÇÃO DESBUROCRATIZAÇÃO

Contra reforma 
da Previdência, 
manifestantes 
protestam em São 
Miguel do Oeste

Tempo máximo 
para liberação de 
alvarás será reduzido 
para cinco dias

Ato iniciou na quinta (8) pela manhã e seguiu à 
tarde, com bloqueio do trevo do município 

PÁGINA 5

Desde o fechamento de uma das agências 
do Banco do Brasil em São Miguel do Oeste a 
demanda aumentou na única filial da cidade, 
o que tem prejudicado o atendimento e 
aumentado as reclamações

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Clientes do Banco do 
Brasil reclamam da 
falta de estrutura no 
autoatendimento 

PÁGINA 12PÁGINA 7 PÁGINA 7
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CHARGE

EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

 Volta, Amy!
Certas histórias humanas são um chute na canela de muita gente 

boa, gente “saudável”. Há multidões de gente saudável por aí mas mor-
tas na cabeça, no ânimo, na coragem, na fé. Enquanto outras, mutila-
das, constrangem por suas realizações e exuberância de vida.

A senhora Ana Braga levou ao programa dela na Globo uma mu-
lher “divina”, jovem, linda, “saudável”, atriz, modelo, escritora, vence-
dora existencial, vencedora também em mundiais de snowboard e... 
bi/amputada, sem as duas pernas. Tem 36 anos, chama-se Amy Pur-
dy. Veio, inclusive, dançar na abertura da Olimpíada do Rio de Janei-
ro. Dançar. E dançar sobre próteses de fibra de carbono, suas pernas. 
Um encanto. 

Essa mulher, lindíssima, foi vítima aos 19 anos de uma meningite 
bacteriana, contraída, segundo seu médio, provavelmente, pelo espirro 
ou tosse de alguém infectado perto de Amy. Quer dizer, a falta de edu-
cação de um boçal quase matou a jovenzinha. Boçal, eu disse, como bo-
çal é toda a pessoa que tosse ou espirra sem proteger a boca, sem usar 
lenço, sem respeitar quem está por perto. Um tipo desses tem que ser 
“pegado” na hora, seja onde for, “pegado” e... Devidamente justiçado. 

Amy Purdy faz de tudo, faz bem, faz exaustivamente e não tem as 
duas pernas dos joelhos para baixo. Perguntada sobre as próteses que a 
fazem caminhar, dançar, praticar esportes, isso e mais aquilo, ela... es-
perou a pessoa terminar a frase e deixou muito enfático: - “Não foram as 
próteses que me fizeram e fazem caminhar, foi a minha vontade, as pró-
teses apenas ajudam”. Que bela resposta. 

De fato, há pessoa que perdem “um dedo” e se aposentam, pas-
sam a fazer “comédia política” impedidas que se dão para o trabalho... 

O que a jovem americana enfatizou é que não são as nossas difi-
culdades propriamente ditas que nos empurram para o trabalho, para 
os estudos, para ser e vencer; o que nos empurra para a frente, o que 
nos leva ao topo de nosso Everest existencial é a vontade, o ânimo, a fé, 
a certeza... Seja qual for a adversidade ela é vencível, pode ser deixa-
da para trás, mas... Sem as ardências da vontade no coração, nada feito. 

Amy, querida, volta mais vezes ao Brasil, estamos precisando de 
gente como tu por aqui, gente que não se aposenta ao perder duas per-
nas, diferente de outras que se aposentam quando perdem “um dedo”. 
Volta, Amy!

CONVERSA
Conversa mole, mas não para cima de mim, compadres! Num site 

de jornalismo havia a foto de um rapaz sorridente e esta manchete: - 
“Primeiros colocados dão dicas de como ir bem nas provas”. Provas de 
vestibular, concursos, tudo. Não precisamos dessas dicas, qualquer pes-
soinha sem graça sabe delas: ter vontade, muita vontade, estudar desde 
sempre, estudar, estudar e estudar. Pronto. Aí está o resumo da ópera do 
sucesso nas provas. O mais é conversa de vadio. – Ah, é bom dizer isso 
para as “crianças” – aqui - por perto, em casa, antes de tudo...

BÔNUS
As direções das escolas precisam criar bônus “especiais” às profes-

soras para compensar o salário que recebem e os transtornos por que 
passam em sala de aula com o demoníaco das “crianças/inocentes” de 
hoje... Quem sabe o bônus pode ser um vidro de Olina, para curar os es-
tresses do estômago, e uma caixinha de ansiolíticos para aplacar as an-

siedades de precisarem diariamente lidar com os “inocentes”...

FALTA DIZER 
Pode notar, quem faz bullying em colegas nas escolas são sempre 

os broncos, vadios de notas baixas, problemas em sala de aula... Nunca 
são os bons alunos. Então, o melhor modo de vencer o bullying, guria/
guri, é esfregar um 10 na cara dos vadios.

Neste ano as gafes e as indeli-

cadezas nos pronunciamentos pela 

passagem do Dia Internacional da 

Mulher ganharam mais notorieda-

de. Isso dada a posição pública ocu-

pada por alguns de seus protagonis-

tas.

De parte do presidente, Michel 

Temer, destacou o relevante papel 

da mulher na economia brasileira já 

que ela, mais do que ninguém, pelo 

orçamento doméstico, consegue 

detectar as flutuações de preços nos 

supermercados, e não parou por aí, 

destacou que com a recessão indo 

embora e o retorno das vagas de tra-

balho a mulher tem a possibilida-

de de empregabilidade, significan-

do também que, além de cuidar dos 

afazeres domésticos, terá um cami-

nho cada vez mais longo para o em-

prego.

Outro que não foi nada bem na 

sua manifestação foi o deputado es-

tadual João Leite (PSDB-MG), que 

em sessão da Assembleia Legislati-

va se referiu em sua homenagem a 

presidente Geisa Teixeira, afirman-

do que “queria agradecer a paci-

ência da presidente Geisa Teixeira, 

tão amável. Gostei desse modelo de 

mulher na mesa. Educada, amável, 

silenciosa”.

Essas duas manifestações são 

reflexo da discriminação e do pre-

conceito inseridos na sociedade 

brasileira e que relutam em se des-

prender, que acontecem no âmbito 

doméstico, profissional e nas rela-

ções cotidianas.

Já está pra lá de ultrapassado e 

cansativo o discurso da conquista 

e da igualdade, isso sempre dispen-

sou qualquer prova e nem é obje-

to de debate na atualidade. O tema 

que emerge foi posto em pauta nas 

inúmeras manifestações de mulhe-

res pelo mundo afora e não pode 

mais ser ignorado.

Está a se falar em manifestações 

na forma de protestos e ainda que se 

reivindiquem direitos de igualdade 

no trabalho, de direitos de liberda-

de nas escolhas, o grito forte é pelo 

basta à violência machista contra a 

mulher, a violência é intolerável em 

qualquer de suas formas.

Basta à intolerância! 

O DIA DA MULHER
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LIÇÕES DE VIDA
Trabalhe duro e em silêncio. 
Deixe que o seu sucesso faça barulho.

Até a próxima edição!

Uma das principais 
lideranças do PMDB de 
Santa Catarina, o depu-
tado federal Celso Mal-
daner (PMDB) surpre-
endeu ao dizer que o 
seu partido precisa ter 
um candidato do Oes-
te ao governo do Estado 
e que está à disposição 
para disputar o Executi-
vo. Ao contrário das demais lide-
ranças de seu partido, Maldaner 
disse que gostou do apoio do go-
vernador ao deputado estadual 
Gelson Merísio (PSD) para a dis-
puta estadual. Para o peemede-
bista, Raimundo Colombo saiu de 
cima do muro apoiando um nome 
do Oeste e ele espera que siga nes-
sa linha. Aproveitou para dar um 
puxão de orelha em seu partido, 
destacando que foi bom para o 
PMDB esse afastamento dos pes-
sedistas, pois, segundo ele, o seu 
partido estava muito acomodado, 
se atirando nas costas com todo 

mundo querendo ser go-
vernador. “O Mauro Ma-
riani, o Dário Berger e o 
Eduardo Pinho Moreira 
querem ser governador. 
É fácil querer em cima 
das costas de todo mun-
do, num consenso. En-
tão foi boa a posição do 
governador que mexeu 

com os brios do PMDB”, 
criticou Maldaner. Ele ainda dis-
se que o PMDB do Oeste precisa 
querer ter candidato e que está na 
hora da região ter uma chance de 
disputar a majoritária. Para isso, 
pretende reunir o deputado Val-
dir Colatto, deputados estaduais 
Mauro de Nadal e Valdir Cobalchi-
ni e mais de 40 prefeitos. Se tiver o 
apoio de todos, Maldaner vai para 
a disputa interna pela candidatu-
ra. Caso contrário, tentará a reelei-
ção a deputado federal e apoiará o 
prefeito de Joinville, Udo Döhler, 
ao governo. O deputado deu a 
cara, foi claro e objetivo.

VELHO OESTE
Até parece que estamos vivendo no velho Oeste, 
onde a justiça se fazia com as próprias mãos e a 
violência era uma constante no dia a dia. A cada fim 
de semana um crime mais bárbaro que outro. Muito 
preocupante o comportamento do ser humano. 
Observando os últimos acontecimentos no município 
de Cunha Porã, São José do Cedro e nesta semana 
em Pinhalzinho. Todos de extrema crueldade.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), afirmou na quarta-feira (8) que a pro-
posta de reforma trabalhista enviada pelo governo 
Michel Temer ao Congresso é "tímida" e deve ser 
aprofundada pelos parlamentares. Ao criticar a le-
gislação trabalhista vigente que, segundo ele, gerou 
desemprego e insegurança para os empregadores, 
Maia também disse que os juízes do Trabalho vêm 
tomando decisões "irresponsáveis". Em sua opi-
nião, a Justiça do Trabalho "não deveria nem exis-
tir". “Acho que há um consenso da sociedade que 
esse processo de proteção [do trabalhador] gerou 
desemprego, gerou insegurança e dificuldades pros 
empregos brasileiros. Acho que precisamos ter a co-
ragem de dizer isso”, defendeu Maia.

O AMIGO É LULA
Marcelo Odebrecht confirmou nos depoimentos que 
integram sua delação premiada que o “amigo” ou 
“amigo de EO” que aparece em trocas de e-mails e 
planilhas do grupo é mesmo Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Procuradores que acompanharam a colaboração 
atestam: as revelações de Odebrecht são “arrasado-
ras” para o petista – o que ajuda a explicar a pressa 
em lançar sua candidatura à Presidência em 2018.
Apesar do extraordinário crescimento que o gru-
po experimentou nos governos do PT, Odebrecht 
descreve a amizade entre o pai, Emílio, e o ex-pre-
sidente como um estorvo. Queixa-se de que o pai 
cedia demais aos pedidos de Lula, o que obriga-
va a empresa a fazer investimentos desvantajosos.

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) não tem prazo para 
reativação da balança instalada 
na base da PRF, na BR-282 
em Maravilha. A balança seria 
responsável pelo controle e 
pesagem de veículos, como 
caminhões, inibindo o excesso 
de peso que danifica a rodovia. 
No entanto, a estrutura 
está abandonada há anos. 
Dependem de dinheiro que não 
liberam. Uma vergonha...

VIAGEM AÉREA 
MAIS CARA

Começam a valer na terça-feira (14) as no-
vas normas para serviços aéreos que permitem às 
empresas cobrar valor extra dos passageiros que 
despacharem malas e outros objetos. Com a de-
terminação, aprovada pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) em dezembro passado, as 
companhias não terão mais que oferecer obriga-
toriamente uma franquia de bagagens aos passa-
geiros. A Latam passará a cobrar, ainda neste ano, 
R$ 50 pela primeira mala de 23 quilos despachada 
em voos domésticos. A segunda mala (de mesmo 
peso) custará R$ 80 e o excesso de peso entre R$ 
120 e R$ 200. Os voos para a América Latina terão 
a primeira mala de 23 quilos gratuita e a segunda 
custará US$ 90. Nos demais voos internacionais, 
será permitido levar duas malas de 23 quilos gra-
tuitamente. As demais empresas ainda não fixa-
ram os valores.

Primeiro lote do
 FGTS Inativo 

Os trabalhadores nascidos em janeiro e fe-
vereiro e que possuírem valores em contas ina-
tivas do Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) poderão iniciar o saque desses valores. 
É preciso que o trabalhador se planeje para o sa-
que. Se necessitar ir a uma agência da Caixa Eco-
nômica Federal é importante saber que a agên-
cia abrirá duas horas mais cedo nos próximos 
dias e que fez uma organização para que a libera-
ção do dinheiro seja automática no momento em 
que o beneficiário for até a agência. Terão direito 
aqueles que foram demitidos por justa causa até 
31/12/2015, que possuem o direito, e o calendá-
rio vai até julho, sendo organizado a partir do mês 
de nascimento dos trabalhadores.  
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

QUANDO A DESGRAÇA ALHEIA 
NOS SERVE DE CONSOLO

Acho muito triste quando temos que nos conformar e utili-
zar a expressão “que nos sirva de consolo”. Significa que alguém 
sofre mais do que nós, em situação que também sofremos. Ve-
jam o caos da rodovia BR-163, na altura do Estado do Mato Gros-
so e do Pará. Rodovia sem pavimentação, com atoleiros. Cami-
nhoneiros em condições sub-humanas, parados semanas com 
racionamento de água e comida. Nos últimos 60 anos todos sa-
biam da necessidade imperiosa de pavimentar adequadamen-
te a rodovia. Desde o regime militar. Ninguém fez nada. Uma 
incompetência que se arrasta por décadas e que explode lite-
ralmente agora, com este caos instaurado e uma produção/sa-
fra recorde, com sérios problemas de transporte e encarecimen-
to de frete. Ridículo. Seve-nos de consolo, porque reclamamos 
tanto das rodovias 163, 158, 282... Mas paremos por aí. Se lá está 
daquele jeito, o que podemos nós esperar aqui? Nada? Infeliz-
mente é pertinente a preocupação do deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB/SC), quando disse que certas situações de 
nossas BRs aqui na região poderiam acabar na Justiça. Infeliz-
mente, é uma imensa possiblidade. Incompetência de alguns, 
de décadas, refletindo em nossa atual realidade. 

O “TIRO NO PÉ” DAS CONTAS DE LUZ
O brasileiro vai ter de pagar uma conta que não é sua. Ainda 

no governo Dilma, houve uma redução de praticamente 30% nas 
contas de energia. As operadoras não foram contatadas, na épo-
ca, sobre a viabilidade. Agora, vem de uma vez só. Na época se 
tratou de uma medida popular, agradável aos olhos e ouvidos da 
opinião pública, mas a verdadeira “conta” está vindo agora. Com 
uma dívida de mais de 60 bilhões de reais e com o governo sem 
recurso financeiro para bancar o rombo que ele próprio criou, a 
alternativa foi diluir o valor para ser pago durante anos. E nós, 
consumidores, é que vamos pagar esta dívida. Já começa com 
um indicativo de aumento na faixa de 8% e podemos nos prepa-
rar. Ao longo dos anos, o restante da conta será também embuti-
do nas nossas contas domésticas. Belo tiro no pé. 

ENQUANTO A TELEFONIA... 
DIZEM QUE VAI REDUZIR

Enquanto isso, as companhias telefônicas alardeiam uma 
redução de mais de 10% na telefonia. Segundo as compa-
nhias, por conta da redução da tarifa de interconexão. Com 
isso, os valores das chamadas locais de fixo-móvel terão re-
dução de 16,49% a 19,25% e as ligações interurbanas terão 
queda entre 7,05% e 12,01%. De acordo com a agência, esses 
preços vão continuar caindo ano a ano até 2019, conforme 
decisão tomada em 2014. Bem, tenho certeza que percebere-
mos o aumento na conta de luz. Espero que possamos perce-
ber a redução do gasto da telefonia. Espero...

INÁCIO ROHDEN

A Comissão Central Orga-
nizadora (CCO) da Feira Agro-
pecuária, Comercial e Industrial 
de São Miguel do Oeste (Faismo 
2017) reuniu lideranças, organi-
zadores e a imprensa regional 
para o lançamento dos concur-
sos de escolha das soberanas e 
da nova logomarca da feira. 

O evento, com a apresenta-
ção do edital dos concursos, foi 
realizado na segunda-feira (6), 
às 18h30, no Auditório das En-
tidades do Centro Empresarial 
Andrômeda. Com um período 
de 30 dias, as inscrições foram 
abertas no mesmo dia. A Fais-
mo 2017 está marcada para o 
período de 14 a 19 de novem-
bro, no Parque de Exposições 
Rineu Gransotto, em São Mi-
guel do Oeste.

Segundo o presidente da 

comissão central, Ediney Pri-
gol, o momento é de captação 
de recursos, verificação da es-
trutura do parque de expo-
sições e alinhamento das as-

sessorias da promoção. Ele 
observa que serão observados 
alguns critérios para a reserva 
de espaços para os estandes. 
A preferência da comercializa-

ção é para os expositores da úl-
tima edição da Faismo, segui-
da pelos associados da Acismo 
e CDL e, por último, os demais 
interessados em participar.

FAISMO 2017 Inscrições estão abertas pelos próximos 
30 dias na Acismo e site da CDL 

Lançados concursos para 
escolha das soberanas 
e da nova logomarca 

LOGOMARCA DA FAISMO
Para o coordenador da comissão do concurso da 

logomarca da Faismo, Ivandro Spengler, o objetivo, 
além de aproximar a população e a divulgação da 

feira na região, é criar uma logomarca com uma 
identidade visual do evento. Podem participar 

pessoas físicas, de forma individual, cujo tema 
tenha a ver com a Faismo. 

Os interessados em se inscrever devem baixar o 
edital de inscrição no site da CDL. O vencedor vai ser 

beneficiado com R$ 1 mil e vai participar de forma 
gratuita com acompanhante de todos os shows da 
feira. O prazo para inscrição encerra em 7 de abril.

RAINHAS E PRINCESAS
Os critérios para a escolha da rainha e das princesas 
foram apresentados pelo coordenador do concurso, 
Edson Glienke. De acordo com ele, caso haja a inscrição 
de mais de 14 interessadas, haverá uma pré-seleção no 
dia 14 de abril. A data para a final da promoção não está 
definida. Podem se inscrever moças de 16 a 26 anos, 
podendo ser solteiras, casadas, divorciadas ou ter filhos. 
Glienke adianta que haverá premiação para as 
vencedoras do concurso. A rainha receberá R$ 1 mil, a 
primeira-princesa R$ 500 e a segunda-princesa R$ 300, 
valores que podem ser gastos nas empresas associadas 
da CDL. As inscrições podem ser realizadas na Acismo.
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

FAISMO 2017 Inscrições estão abertas pelos próximos 
30 dias na Acismo e site da CDL 

A REALIZAÇÃO 
DA MATERNIDADE 
E PATERNIDADE 
PELA ADOÇÃO
“É preciso distinguir pais verdadeiros de pais genéticos” 
(Francisco Daudt)

Eu costumo dizer que tão importante quanto decidir ser 
pai ou mãe é a decisão a respeito do modo como isso irá ocor-
rer...

Alguns decidem pela filiação biológica. 
Outros recorrem aos meios de reprodução humana assis-

tida. 
E existem aqueles que desejam conhecer crianças que já 

nasceram e estão à espera de uma família!
Nesse caso... qual é o caminho para a adoção?
Inicialmente é preciso informação, respeito aos procedi-

mentos judiciais e tranquilidade. 
No caso da filiação biológica é preciso aguardar o tempo 

da gestação. Do mesmo modo haverá tempo de espera para a 
filiação pela adoção.

A diferença é que a gestação biológica dura em média 40 
semanas, enquanto a “gestação” adotiva pode ter um tempo 
menor ou maior.

Tanto na filiação biológica, quanto na adotiva, é preciso 
perpassar por alguns procedimentos.

Na filiação biológica faz-se acompanhamento médico e 
exames.

Na filiação adotiva é preciso providenciar o procedimento 
de habilitação junto ao Fórum da Comarca de sua residência e 

passar por curso preparatório.

Não tente burlar os procedimentos legais. O modo como a 

adoção deve ser realizada no Brasil visa trazer segurança, tan-

to aos pais adotivos, quanto à criança. 

A adoção legal é o ÚNICO caminho!

Outra questão relevante a ser pensada diz respeito ao per-

fil do filho que desejamos.

Quando optamos por um filho biológico criamos algumas 

expectativas: Será parecido com o pai ou com a mãe? Será sau-

dável? Terá alguma limitação física? 

Mas seja como for, já o amamos mesmo antes de nascer!

O mesmo ocorre com a filiação adotiva ao estabelecermos 

o perfil do filho que desejamos.

O importante é que seja amado mesmo antes de conhecer!

De uma coisa tenho certeza: o filho por adoção desejou ter 

uma família exatamente como a sua é!

Você tem interesse na adoção? Aproveite e participe do 
evento promovido pelo Grupo de Apoio à Adoção de São Mi-
guel do Oeste - Bate-Papo: Adoção Legal - que irá ocorrer hoje 
(11), às 14h30, no Salão do Júri do Fórum da Comarca de São 
Miguel do Oeste, comigo, Edenilza Gobbo.

O evento é gratuito e aberto a pretendentes, simpatizantes 
e militantes e pessoas que tenham interesse em saber mais so-
bre a adoção.

 

CAMILA POMPEO

Se o último ano foi um pe-
ríodo considerado difícil para a 
geração de empregos no país, 
janeiro de 2017 demostra que 
o ano começa mais promissor 
neste sentido. Em Santa Catari-
na as notícias são ainda melho-
res. O Estado é o que mais gerou 
empregos no mês de janeiro em 
todo o país. A diferença entre 
contratações e demissões é de 
11.284, dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). O ano foi iniciado 
com 83.437 contratações, contra 
72.153 demissões de trabalha-
dores formais, o que representa 
uma variação de 0,58% sobre o 
estoque total de empregos. 

O melhor saldo se deu no 

setor da indústria da transfor-
mação, que contou com 5.904 
novos postos de trabalho, o que 
representa uma variação posi-
tiva de 1%. O segundo melhor 
é do setor agropecuário, com a 
criação de 3.409 novos empre-
gos, significando um acréscimo 
de 8% sobre o estoque de em-
pregos no setor. No comércio, 
a situação é diferente. O setor 
teve a maior queda de empre-
gos, com 2.659 postos a menos.

Em São Miguel do Oeste o 
saldo também é positivo. De 
acordo com o responsável pelo 
controle do movimento econô-
mico da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Plaudemir Malmann, foram 
69 empregos gerados somente 
no primeiro mês do ano. “São 

Miguel do Oeste está bem, ter-
minou no ano passado em 9º 
lugar na geração de empregos 
em SC. E neste ano iniciamos o 
mês de janeiro em uma posição 
muito boa”, enfatiza.

Conforme os dados do Caged, 
o setor responsável pelo maior nú-
mero de contratações em janei-
ro no município foi a Indústria de 
Transformação (69 postos). Em 
segundo lugar a Construção Ci-
vil (com cinco novos postos), em 
terceiro a Agropecuária (com três 
novos postos de trabalho). Por ou-
tro lado, o maior número de de-
missões foi registrado nos setores 
de Serviços (oito desligamentos) 
e Comércio (10 desligamentos). 
“Mais de 70% da nossa economia 
vem do setor de serviços, então 
dependemos que se mantenha 

um índice positivo de emprego”, 
observa Malmann.

Para o responsável pelo 
controle do movimento econô-
mico municipal, a expectativa 
para o longo do ano é positiva. “A 
geração de empregos diminuiu 
em relação aos anos anteriores. 
Criamos menos empregos por-
que estamos em meio a esse pe-
ríodo difícil que estamos passan-
do, mas começamos a avançar. 
Desses 69 empregos, 45 foram o 
primeiro emprego. Isso é mui-
to importante, porque 45 jovens 
conseguiram em janeiro o seu 
primeiro emprego com carteira 
assinada. São pessoas que estão 
iniciando no mercado de traba-
lho. A nossa cidade está se de-
senvolvendo, temos muito ain-
da para avançar”, finaliza.                    

EMPREGO

Saldo é positivo em janeiro

CAMILA POMPEO

Que existem muitas rodo-
vias ruins pelo país, a gente já 
sabe. Mas as situações de al-
gumas delas espantam os mo-
toristas que trafegam diaria-
mente por esses trechos. No 
Extremo-Oeste, a BR-282 é um 
corredor para a economia da 
região Sul. No entanto, as con-
dições da rodovia tem chama-
do a atenção das autoridades. 
Nesta semana uma reunião 
entre membros da Acismo, 
Conselho das Entidades e o re-
presentante do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) na região, 
Diego da Silva, tratou do tema.

De acordo com o presi-
dente da entidade, César Sig-
nor, a principal preocupação 
é quanto à qualidade dos ser-
viços de manutenção presta-
dos pela empresa responsável. 
Segundo ele, há pouco tem-
po os serviços foram concluí-
dos e a rodovia já está em si-
tuação considerada precária. 
“Em termos de ideias, ficamos 
a par da situação. O engenhei-

ro Diego [da Silva] nos colocou 
a par de como estão as coisas, 
mas não tem autonomia para 
definições, hoje é tudo mui-
to burocrático. Nosso maior 
questionamento é referente à 
qualidade dos serviços presta-
dos no trecho Chapecó a São 
Miguel do Oeste. Faz pouco 
tempo que terminou a obra e 
todo mundo sabe o jeito que 
se encontra”, reitera.

Apesar das discussões em 
torno do tema, nada ficou de-
finido. Para Signor, a má qua-
lidade do material usado é 
visível e não necessita de ana-
lise técnica para ser compro-
vada. O juiz federal Márcio 
Engelmann, que vem acom-
panhando o andamento do 
caso, também participou do 
debate. “Não precisa nem de 
analise técnica se vemos que 
está cheio de buracos. O ‘dou-
tor’ Márcio está com proces-
sos referentes a esse serviço, 
mas isso já faz uns sete ou oito 
meses e até agora ainda não 
houve resultado. O Dnit justi-
fica que há notificações e que 
tem coisas que estão em pro-

cesso, mas hoje emperramos 
na burocracia”, explica.

Signor enfatiza que, além 
de resultar numa melho-
ra econômica por uma flui-
dez mais consistente, as boas 
condições da rodovia vão 
acarretar em mais segurança 
para os motoristas. A BR-282 
é a principal via de transpor-
te de produtos de uma gran-
de parte do Estado e apesar 
de ter sido confirmada, a re-
cuperação da rodovia no tre-
cho entre Ponte Serrada e São 
Miguel do Oeste ainda não 
saiu do papel. “Esse proje-
to de revitalização já está li-

citado, mas não foi precisado 
quando começa a obra. Pelo 
que o engenheiro deixou nas 
entrelinhas, provavelmente 
neste ano não vamos ver essa 
obra acontecer. Esse trecho é 
o gargalo do Estado. Estamos 
perdendo vidas e recursos em 
termos de manutenção. Va-
mos chamar mais autorida-
des para que possamos de-
finir essas coisas. Estamos 
decepcionados”, finaliza.

Na BR-163, que liga São 
Miguel do Oeste a Dionísio 
Cerqueira, as obras de revita-
lização estão paralisadas des-
de 2014.

BR-282 Segundo o presidente da Acismo, César Signor, obras 
terminaram há pouco tempo e rodovia já está tomada pelos buracos 

Entidades se reúnem com 
Dnit e questionam sobre 
má qualidade do asfalto
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U
ma entre 
três mu-
lheres já foi 
violentada 
ou abusa-

da. A cada cinco minutos 
uma mulher sofre violên-
cia. Na região Oeste de 
Santa Catarina, nas últi-
mas semanas, pelo me-
nos cinco mulheres foram 
mortas a facadas dentro 
de suas casas. Na Delega-
cia da Mulher de São Mi-
guel do Oeste, em 2016, 
foram registrados 338 bo-

letins de ocorrência de 
violência doméstica. Nes-
te ano, até o mês de mar-
ço, já são 107 registros. Os 
números não mentem e a 
cultura violenta está clara 
e presente na vida de mui-
tas famílias e mulheres. 

Buscando fortalecer 
uma corrente pelo fim da 
violência contra a mu-
lher, o Jornal O Líder lan-
ça uma campanha de 
conscientização para mu-
dar esses dados. Com três 
diferentes situações en-
frentadas no cotidiano de 
muitas mulheres, a equi-
pe busca alertar para os 

inúmeros casos, além de 
sensibilizar e conscien-
tizar a sociedade de que 
quaisquer atos violentos 
contra mulheres são cri-
mes que devem ser de-
nunciados.

Em muitos casos, a 
violência contra a mu-
lher chega a fins trágicos. 
Na região, os últimos ca-
sos registrados chegaram 
ao extremo em ocorrên-
cias de feminicídio, re-
sultando na morte brutal 
de cinco mulheres. Con-
forme a psicóloga Levâ-
ni Bartholdy, ainda exis-
te muito machismo nos 

dias de hoje, que é sutil, 
velado e muitas mulhe-
res negam para elas mes-
mas que ocorre isso den-
tro de casa. “Eu percebo 
bastante que tem mui-
ta dependência emocio-
nal. Na questão financei-
ra elas estão se tornando 
independentes, mas há 
muitas que ainda se sujei-
tam”, revela. 

Diante dos diversos 
casos de violência con-
tra a mulher, a psicólo-
ga aponta a dependência 
emocional como um dos 
maiores problemas. Para 
ela, a dependência emo-

cional é das mais difíceis 
de tratar e se libertar. “É 
uma prisão psicológica, a 
mulher fica dependente e 
não consegue cuidar me-
lhor dela, ter autonomia, 
e isso dificulta muito. Às 
vezes ela nem percebe a 
situação. Financeiramen-
te a mulher tem várias 
possibilidades, mas emo-
cionalmente, para ela se 
tornar independente, é 
muito difícil”, reforça. 

Em 11 anos de fun-
cionamento, cerca de 5,4 
milhões de atendimen-
tos foram realizados pela 
Central de Atendimento à 

Mulher, o Ligue 180. Cria-
do em 2005, o serviço é 
gratuito e preserva o ano-
nimato de quem faz a liga-
ção. Além de denúncias de 
violência, o Ligue 180 serve 
para solicitação de infor-
mações sobre os direitos 
das mulheres e a legisla-
ção vigente, reclamações 
sobre os serviços da rede 
de atendimento e encami-
nha as mulheres para ou-
tros serviços, caso neces-
sário. Além disso, em São 
Miguel do Oeste a Delega-
cia de Proteção à Mulher 
recebe denúncias pelo te-
lefone (49) 3622 6546. 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER A partir de hoje, o Jornal O Líder lança uma campanha pelo fim da 
violência contra a mulher, situação que tem marcado as páginas policiais nas últimas semanas 

Isso tem que acabar!
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Para marcar o Dia Inter-
nacional da Mulher, desde às 
9h de quarta-feira (8) pasto-
rais, sindicatos, entidades e 
movimentos sociais realiza-
ram mobilização contra a re-
forma da previdência, violên-
cia contra a mulher e medidas 
do governo de Michel Temer. 
Os manifestantes iniciaram o 
ato na Praça Walnir Bottaro 
Daniel e seguiram em passe-
ata até a Praça Belarmino An-
noni. Gritos de ordem e dis-
cursos foram feitos em frente 
ao prédio da Previdência So-
cial, na Rua XV de Novembro.

De acordo com um dos 
coordenadores, Wilson Stur-
mer, o ato foi regional, com 
participação de diversas en-
tidades. “Estamos unidos 
neste ato de indignação por 
várias questões, mas princi-
palmente por essa mudan-
ça na aposentadoria que vem 
prejudicar muitos trabalha-
dores, principalmente os 
agricultores familiares. Que-
remos impedir esse absurdo 
que o Michel Temer quer fa-
zer”, justificou.

À tarde, motoristas que 

MANIFESTAÇÃO Ato iniciou na quinta (8) pela manhã e 
seguiu à tarde, com bloqueio do trevo do município 

Contra reforma da Previdência, 
manifestantes protestam 
em São Miguel do Oeste

Ações seguem até o dia 18 de março

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

Ao inaugurar este espaço, aproveito a semana de 
comemoração do Dia Internacional da Mulher (8 de 
março) e trago informações pertinentes a nós: mulhe-
res!

 Antes disso – para esclarecer um pouco sobre esse 
espaço – menciono que o objetivo é deixar a socieda-
de a par de informações relacionadas à área da saú-
de, porém voltadas aos direitos e deveres dos pacien-
tes e profissionais da saúde.

Aqui buscarei pontuar temas relevantes que, mui-
tas vezes, não chegam ao conhecimento das pessoas.

Sem delongas e para que conheçam um pouco so-
bre mim, meu nome é Cassiane Wendramin, tenho 29 
anos, nascida em Dionísio Cerqueira, mas residente 
em São Miguel do Oeste há mais de sete anos (e apai-
xonada por essa cidade), advogada e eterna estudan-
te.

Será um enorme prazer estar com vocês neste es-
paço e contar com as sugestões dos leitores, que pode-
rão ser encaminhadas ao e-mail.

De mais a mais, segue o assunto desta semana:
 
 

CIRURGIA 
RECONSTRUTORA
E O CÂNCER DE MAMA

 

Que o câncer de mama é um assunto que assom-

bra as mulheres não é nenhuma novidade; contudo, o 

direito da paciente a ter a reconstrução de sua mama 

custeada pelo Sistema Único de Saúde ou mesmo por 

seu Plano de Saúde, isso, sim, é atual. 

É sabido que o Sistema Único de Saúde (SUS) e 

os planos de saúde possuem a obrigação legal de ar-

car com os custos do tratamento oncológico do cân-

cer de mama integralmente. E, por “integralmente”, 

entende-se tanto os procedimentos necessários ao 

tratamento, como também a cirurgia posterior de re-

construção da mama, com prótese ou expansor. 

Em virtude disso, o Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), instado a manifestar-se sobre o assunto, con-

cluiu que “o procedimento cirúrgico de reconstrução 

mamária não se enquadra na modalidade de cirur-

gia estética, tratando-se de intervenção necessária à 

continuidade do tratamento e indispensável ao ple-

no restabelecimento de sua saúde” (recurso AgRg em 

REsp 583.765-MG – grifei). 

Com esse entendimento, as mulheres têm direito 

à reconstrução da mama (próteses ou expansor) em 

caso de diagnóstico de câncer de mama e recomen-

dação de seu médico, além do custeamento para o 

tratamento da doença, em conformidade com a nos-

sa Constituição Federal.

 

trafegavam nas rodovias e 
precisavam passar por São 
Miguel do Oeste enfrentaram 
dificuldades. Os manifestan-
tes realizaram nova parali-
sação, desta vez no trevo de 
acesso ao município. Segun-
do a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), por volta das 14h 
vários ônibus se deslocaram 
em comboio, do Centro da ci-
dade até o trevo, para realizar 
a manifestação. 

Devido ao grande nú-

mero de pessoas que parti-
ciparam da manifestação, o 
trânsito ficou praticamente 
parado por aproximadamen-
te duas horas. Na Rua Willy 
Barth o trânsito ficou conges-
tionado, com filas duplas de 
até dois quilômetros. Na BR-
282 foram aproximadamen-
te cinco quilômetros de con-
gestionamento em virtude do 
bloqueio. O fluxo normal do 
trânsito se restabeleceu por 
volta das 16h30.

Segundo o chefe do Nú-
cleo de Policiamento da PRF, 
Delmar Sartori, foram feitas 
fotos e filmagens do ocorri-
do e o material será analisado 
pelo setor responsável. A PRF 
fará apuração e levantamento 
para identificar possíveis res-
ponsáveis pelo bloqueio das 
vias. Sartori lembra que qual-
quer manifestação que interfi-
ra no direito de ir e vir é ilegal e 
os responsáveis podem sofrer 
multas pesadas. 

A administração de São 
Miguel do Oeste irá simplificar 
a liberação de alvarás. O pro-
jeto Alvará no Tempo Certo vai 
reduzir ao máximo de cinco 
dias o período de espera para 
emissão da licença temporária 
de funcionamento para novas 
empresas. Na tarde de quar-
ta-feira (8) o prefeito, Wilson 
Trevisan, apresentou a ideia 
para representantes da Acis-
mo, CDL, Núcleo e Sindicato 
dos Contadores.

Ficou definido que até a 
próxima semana estas entida-

des poderão sugerir adequa-
ções no projeto e, em até 15 
dias, a lei será encaminhada 
para apreciação da Câmara de 
Vereadores. O prefeito expli-
ca que o alvará provisório terá 
validade de até 180 dias. Neste 
período, a empresa deverá en-
caminhar toda a documenta-
ção complementar para emis-
são do documento definitivo. 

“Observamos casos em 
que empresários precisavam 
aguardar até dois meses para 
liberação do alvará e solicita-
mos um estudo para encon-

trar uma forma de reduzir 
este tempo de espera. A alter-
nativa encontrada foi a cria-
ção deste alvará provisório, 
onde apenas cinco documen-

tos simples são necessários 
para a liberação. O principal 
deles é um Termo de Autode-
claração de Ciência e Respon-
sabilidade”, finaliza.

DESBUROCRATIZAÇÃO

Tempo máximo para liberação de 
alvarás será reduzido para cinco dias



 11 DE MARÇO DE 20178

Salário mínimo regional tem 
reajuste médio de 6,76% em SC

CAMILA POMPEO

A Organização Mundial de 

Saúde (OMS) aponta a obesidade 

como um dos maiores problemas 

de saúde pública no mundo. No 

Brasil, a obesidade também vem 

crescendo cada vez mais. Levan-

tamentos mostram que mais de 

50% da população está acima do 

peso. Entre crianças, estaria em 

torno de 15%. A obesidade au-

menta o risco de morte e contri-

bui para muitas outras doenças, 

como diabetes, hipertensão, do-

enças cardiovasculares, transtor-

nos emocionais e doença renal 

crônica.

Por isso, a edição de 2017 do 

Dia Mundial do Rim, lembrado 

na quinta-feira (9) e promovido 

pela Sociedade Brasileira de Ne-

frologia, chamou atenção para 

os riscos da obesidade, uma das 

maiores vilãs na causa da doen-

ça renal crônica - enfermidade 

prolongada nos rins que leva à 

perda progressiva e irreversível 

das funções renais. Conforme a 

médica especialista em nefrolo-

gia Kátia Bugs, de São Miguel do 

Oeste, a doença renal vem cres-

cendo há vários anos e a proje-

ção é de que pelo menos 10% da 

população mundial tenha algum 

grau da doença. O aumento do 

número de casos de obesidade, 

nesse sentido, demonstra a im-

portância da conscientização.

O tema da campanha é “Es-

tilo de vida saudável para rins 

saudáveis”, dando foco especial 

à obesidade que vem aumentan-

do. “Não é uma realidade nos-

sa, é mundial. Sendo a obesidade 

uma doença que frequentemente 

está relacionada com outras cau-

sas de doença renal, que são a hi-

pertensão e diabetes, o tema des-

te ano vem a calhar no sentido de 

se focar nessa parcela da popula-

ção. Os obesos que não são hiper-

tensos e diabéticos ainda têm um 

potencial maior para desenvol-

ver essas doenças e consequen-

temente o fato de se tornarem hi-

pertensos e diabéticos também 

vai aumentar o risco para doença 

renal crônica”, explica.

A médica observa que em 

pessoas obesas os órgãos preci-

sam trabalhar mais, filtrar mais 

sangue do que o normal para sa-

tisfazer as exigências metabóli-

cas do aumento do peso corpo-

ral. Isso colabora para danificar o 

rim e aumentar o risco de desen-

volver o problema renal em lon-

go prazo. “O padrão alimentar, o 

hábito alimentar do dia a dia vai 

influenciar na questão do peso. 

Vejo a obesidade como uma situ-

ação multifatorial, tem erro ali-

mentar, diminuição da atividade 

física, a vida moderna tem cada 

vez menos gasto energético. Não 

há necessidade de pensar em 

academia, você pode fazer uma 

caminhada com amigos, família, 

no horário que mais convém. Os 

quadros depressivos também es-

tão relacionados. Às vezes acaba-

se focando essa situação de an-

siedade na alimentação”, avalia.

Em São Miguel do Oeste, di-

versas atividades relativas ao Dia 

Mundial do Rim estão sendo re-

alizadas desde o começo des-

te mês e seguem até o dia 18 de 

março. Na quinta-feira (9) foi de-

senvolvido um pedágio infor-

mativo, com distribuição de fol-

ders e adesivos. Hoje (11) ocorre 

o Sesc Saúde Especial Dia Mun-

dial do Rim, com coleta de ma-

terial para exames, na sede da 

nova unidade do Sesc em São 

Miguel do Oeste. A atividade ini-

cia às 7h30 e segue até às 10h30. 

No sábado (18) será realizada 

palestra com a médica nefrolo-

gista Kátia Bugs, no auditório do 

Sesc, às 8h30. 

As ações são uma realização 

da Secretaria Municipal de Saú-

de, Sesc, Hospital Regional Te-

rezinha Gaio Basso, governo do 

Estado, Nefron Serviços Médi-

cos, Lions Clube SMO Liones-

ses, Lions Clube SMO Universi-

dade e Lions Clube São Miguel 

do Oeste.

DIA MUNDIAL DO RIM Com o tema “Estilo de vida saudável para 
rins saudáveis", o objetivo é alertar a população sobre o seu estilo 
de vida, maus hábitos na alimentação e sedentarismo

Campanha chama atenção para 
obesidade, um dos principais 
fatores para a doença renal crônica

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Direito do trabalho das mulheres
Esta semana peço licença aos leitores para homenagear, 

em especial, nossas queridas leitoras! Mulheres guerreiras, que 
são mães, esposas, empregadas, com jornadas duplas, triplas e 
muitos preconceitos no mercado de trabalho. Ao longo da his-
tória a mulher sempre foi discriminada, não tendo direitos, sen-
do considerada um objeto. No entanto, a partir do fim do século 
19, em especial, as mulheres começaram a mobilizaram-se na 
luta pelos direitos civis, políticos e sociais. Muitas batalhas fo-
ram vencidas. Muitas conquistas ao longo dos anos, mas a mar-
ca da desigualdade ainda está presente na sociedade brasileira. 

Importante salientar que até 1962 as mulheres casadas só 
podiam trabalhar fora de casa se o marido permitisse. Em troca 
da proteção do casamento, os elaboradores do Código Civil de 
1916 estabeleceram o homem como o chefe da família. Cabia a 
ele determinar o lugar de residência da esposa e dos filhos, ad-
ministrar o patrimônio e autorizar sua esposa a exercer uma ati-
vidade profissional fora de casa.

Todas as convenções da Organização Internacional do Tra-
balho, desde sua origem, têm como intuito promover a igualda-
de das condições de trabalho em todo o planeta como forma de 
diminuir as diferenças socioeconômicas existentes no mundo. 
As convenções nº 3 e 4 da OIT, ambas de 1919, referem-se à mu-
lher trabalhadora, tentando, em nível de mundo, igualar a mu-
lher no mercado de trabalho.

Em 27 de agosto de 1962, com o advento da lei nº 4.121./62, 
o Estatuto da Mulher Casada, que, entre outras coisas, expurga 
de nosso ordenamento a condição de relativamente incapaz da 
mulher casada, constante até então no Código Civil de 1916, re-
percute também na CLT, pois retira do marido o poder de au-
torizar o trabalho de sua esposa. Este estatuto legal surge em 
consonância com o novo papel social que a mulher começou, 
então, a desempenhar em função de seu trabalho.

Mas é com a Constituição Federal de 1988 que começa a ser 
assegurada a igualdade entre homens e mulheres, apenas dife-
renciando onde a desigualdade se faz patente, como é o caso da 
maternidade. Assim caíram algumas proibições absurdas que 
existiam em detrimento da mulher.

Historicamente a mulher foi alijada dos melhores postos de 
trabalho. Assim, na Constituição Federal foi inserido um man-
damento para que o legislador infraconstitucional criasse me-
canismos de proteção ao mercado de trabalho da mulher, não 
com a intenção de que fossem criados nichos de trabalho femi-
nino, mas para que fosse incentivada a correta inclusão da mu-
lher.

Isso se efetiva com o advento da Consolidação das Leis do 
Trabalho, a CLT, fechou um ciclo do direito do trabalho, estabe-
lecendo de forma taxativa algumas proteções específicas para 
as mulheres, com proteções em relação a peso, maternidade, 
intervalos, jornadas, etc.

Assim o direito das mulheres passa por alguns períodos. 
Inicialmente pela fase de exclusão, no qual nem mesmo existia 
um direito ao trabalho. Posteriormente passa-se à fase de proi-
bição e submissão ao marido, para em seguida iniciar uma fase 
de proteção.

Hoje o que se busca é a promoção da igualdade de oportu-
nidades no mercado de trabalho entre homens e mulheres. O 
direito do trabalho da mulher atualmente fomenta a isonomia 
entre os gêneros para que todos tenham as mesmas oportuni-
dades, sejam homens ou mulheres. Que possamos comemorar 
não um Dia da Mulher, mas comemorar a existência delas to-
dos os dias.

INÁCIO ROHDEN 
 
Com duração de quase três horas e o 

plenário lotado, a Câmara de Vereadores 
de São Miguel do Oeste realizou, na noi-
te de terça-feira (7), sessão solene em ho-
menagem ao Dia Internacional da Mu-
lher (8). A proposição da realização da 
sessão solene foi das vereadoras Maria 
Tereza Capra e Sílvia Kuhn.

Durante a reunião houve homenagens 
para as mulheres, com a inauguração da 
Galeria Lilás ao fim da sessão, em home-
nagem às mulheres falecidas. Após as ho-
menagens foram feitos os discursos das 
vereadoras proponentes da homenagem, 
um vereador representante por bancada, 
presidente da Uvesc, juíza de direito, vice
-prefeito e presidente do Legislativo.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Mulheres são homenageadas na Câmara de Vereadores
HOMENAGEADAS
Bernardina Bataglin
Inês Maria Teochi
Irmã Lucila Mai
Lucia Zigler
Ninfa Guardini Brisola
Philomena Ignês Mocelin Greggio 
Vilma Filippi Bido

Proposição da sessão solene foi das vereadoras 
Maria Tereza Capra e Sílvia Kuhn

HOMENAGEADAS NA GALERIA 
LILÁS 2017 
Alvina da Silva
Aparecida de Fátima S. Menegon
Clementina Hahn Pelissari
Dalcema Klüser de Oliveira
Jandira Rita da Câmara
Maria Magdalena Martelli Fiorini
Odile Maria Arcari Bresciani
Olívia Diesel Spier
Onira Ortigara
Ottília Schmitt Hoffmann
Paulina Fracasso Cuccarolo
Teresinha Lucia C.Lazzarotto
Virgínia Pazzinato Bernardi
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Não é o mais forte que sobrevive, 
nem o mais inteligente, mas o que 
melhor se adapta às mudanças” 

Leon C. Megginson

Startup catarinense Bodout 
inova em meio à crise
Focada no mercado de Higiene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos (HPPC), a catarinense Bodout  criou um pro-
duto inovador que tira o odor de tênis, luvas e capacetes. 
Diferente dos concorrentes indiretos do mercado nacio-
nal – já que nenhum possui direcionamento específico 
para o mercado esportivo, não é talco, nem spray. Con-
forme divulgado em economiasc, é um sachê que, após 
utilizado, regenera em 1 minuto no micro-ondas e pode 
ser utilizado até 60 vezes. Segundo Luciano Castelo, in-
ventor do produto, a tecnologia utilizada retira a umida-
de dos equipamentos, o que evita o surgimento de odores 
e o desenvolvimento microbiano, sem deixar resíduos, 
nem agredir o meio ambiente, já que é biodegradável.

Desemprego é maior entre as mulheres 
e chega a 13,8% no fim de 2016
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE), a taxa de desocupação 
entre as mulheres com mais de 14 anos continua 
acima do índice geral, que inclui os dois gêneros. No 
primeiro trimestre de 2012, quando a pesquisa do 
IBGE começou a ser feita, o índice de desemprego 
era de 7,9% no país. Para homens, a taxa era de 6,2% 
e, para mulheres, de 10,3%. Com o passar dos anos, 
as diferenças, timidamente, foram diminuindo, mas 
seguem altas. No último trimestre do ano passado, 
de acordo com os dados mais recentes, o índice de 
desocupação havia chegado a 12% no Brasil. Para os 
homens, era de 10,7%, e para as mulheres, 13,8%.

A Cooperativa Central 
Aurora Alimentos de Cha-
pecó (SC), terceiro gru-
po agroindustrial de car-
nes do país, anunciou na 
quarta-feira (8) que assu-
miu definitivamente as uni-
dades frigoríficas da Coo-
perativa Tritícola Erechim 
(Cotrel), instaladas em Ere-
chim (RS). O valor da aqui-
sição de R$ 108 milhões será 
pago em cinco anos, com 

recursos próprios e, parte, 
com financiamento do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES). As duas plantas 
adquiridas pela Aurora - um 
frigorífico de aves e um de 
suínos - são objeto de par-
cerias desde 2005. A Aurora 
também decidiu comprar as 
marcas Nobre, Nobreza, Da 
Fazenda e Capone, que eram 
de domínio da Cotrel.

Aurora anuncia compra 
da Cotrel, de Erechim

Plano de concessões do governo 
federal inclui BR-101 Sul e estudos 
para privatização da Casan
A segunda fase do Projeto Crescer traz renovações 
de contratos, novos leilões e concessões na área de 
infraestrutura em 55 projetos em todo o país, com 
previsão de R$ 45 bilhões em investimentos. Uma das 
principais novidades do plano, conforme matéria do 
Diário Catarinense, é a previsão de concessão da BR-
101 na região Sul de Santa Catarina, entre as cidades 
de Paulo Lopes e São João do Sul. O valor estimado de 
investimentos é de R$ 4 bilhões, em um trecho de 211 
quilômetros. Na área de energia, o Estado participará 
dos leilões para implantação de linhas de transmissão 
e construção de subestações. Também será proposta 
a prorrogação antecipada do contrato do Terminal 
Aeroportuário de Santa Catarina (TESC), em São 
Francisco do Sul. O pacote trouxe o esboço de um plano 
de desestatização do setor de água e saneamento — hoje 
tocado principalmente por companhias estatais estaduais. 
A catarinense Casan integra a lista de 14 empresas que 
vão passar por estudos de viabilidade sobre concessão 
à iniciativa privada. No entanto, qualquer operação 
envolvendo a Casan depende de aval do governo estadual.

Economia brasileira encolhe 
3,6% em 2016 e país amarga a 
pior recessão já registrada
O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro caiu pelo 
segundo ano seguido em 2016 e confirmou a pior recessão 
da história do país, segundo dados divulgados na terça-
feira (7) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A retração foi de 3,6% em relação ao ano anterior. 
A crise foi generalizada e os três setores que entram no 
cálculo do PIB recuaram no ano - agropecuária (-6,6%), 
indústria (-3,8%) e serviços (-2,7%). Desde pelo menos 
2012, a retração não era generalizada como a observada 
em 2016. A taxa de investimento no ano 2016 caiu para 
16,4% do PIB, abaixo do observado no ano anterior 
(18,1%). Trata-se do menor nível de investimento na 
economia já registrado pela série histórica do IBGE, que 
começa em 1996. Em 2016 as famílias consumiram 4,2% 
a menos do que em 2015, acima da queda registrada 
entre 2014 e 2015, de 3,9%. Segundo o IBGE, a alta dos 
juros, a restrição ao crédito, o aumento do desempenho 
e a queda da renda explicam esse resultado.

Salário mínimo regional tem 
reajuste médio de 6,76% em SC

O índice médio do reajuste, de 6,76%, ficou abaixo da demanda inicial da Força Sindical de SC, 
que era de 12% a 15%, mas acima da inflação do ano passado, de 6,29% pelo IPCA. Com isso, os 

valores ficarão entre R$ 1.078 e R$ 1.235 para as quatro faixas salariais. Na negociação do piso de 
2016, o reajuste havia ficado em 11,12%, também um pouco acima da inflação do ano anterior.

Mulheres ainda têm pouca representatividade em cargos de liderança
As mulheres já representam mais de 49% do mercado de trabalho mundial, segundo a Organização 
Mundial do Trabalho (OIT), mas ainda têm pouca representatividade em cargos de liderança. O ín-
dice de mulheres em cargos de CEOs e de diretorias-executivas no Brasil chegou a 16% em 2017, se-
gundo a pesquisa International Business Report (IBR) – Women in Business, da Grant Thornton. No 
ano passado, o índice era de 11% e em 2015 era de apenas 5%. Em cargos gerenciais e de lideran-
ça, cerca de 19% das empresas brasileiras têm mulheres, índice menor que a média global de 25%. 

DIA MUNDIAL DO RIM Com o tema “Estilo de vida saudável para 
rins saudáveis", o objetivo é alertar a população sobre o seu estilo 
de vida, maus hábitos na alimentação e sedentarismo
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

“Quem te avisa, teu amigo é”. 

Sintomas, assim como certas pes-

soas, também agem amigavelmen-

te. Um quadro febril aponta para 

provável infecção. Um episódio 

diarreico demonstra possível in-

toxicação digestiva. Um persisten-

te desânimo pode revelar profunda 

depressão emocional. Essas adver-

tências operam como sensores de 

proteção da integridade orgânica e 

do equilíbrio mental.

Um importante sinal, comuni-

cando que algo está errado nos rins, 

é o aumento da creatinina. Essa im-

portante substância encontra-se 

presente na corrente sanguínea, 

podendo ser dosada quando se pre-

tende fazer uma avaliação da fun-

ção renal.

Quando os rins trabalham de 

forma inadequada e a sua capaci-

dade de filtrar o sangue fica afetada, 

as concentrações de creatinina ten-

dem a se elevar. Quanto mais alta 

estiver a creatinina sanguínea, mais 

grave estará a insuficiência renal.

Nossos músculos precisam de 

energia para exercer suas funções. 

O combustível que gera essa ener-

gia é uma proteína chamada crea-

tina fosfato, sintetizada a partir das 

proteínas da nossa alimentação. A 

creatina fosfato é produzida no fí-

gado e posteriormente armazenada 

nas fibras musculares.

O sistema muscular está perma-

nentemente em atividade, mesmo 

quando se permanece em repouso. 

Isso significa que estamos o tempo 

todo consumindo creatina fosfato. 

A creatinina é uma espécie de lixo 

metabólico resultante desse consu-

mo. Após ser fabricada, ela é lança-

da na corrente sanguínea e depois 

eliminada pelos rins.

A creatinina é uma substância 

inócua, sendo produzida e elimina-

da de forma constante pelo organis-

mo. Se o paciente mantém sua mas-

sa muscular mais ou menos estável, 

mas apresenta um aumento dos ní-

veis de creatinina sanguínea, isso é 

um sinal de que o seu processo de 

eliminação está comprometido, ou 

seja, os rins estão com dificuldade 

para excretá-la.

Se os rins não estão conseguin-

do eliminar a creatinina produzida 

diariamente pelos músculos, eles 

provavelmente também estarão 

tendo problemas para expulsar di-

versas outras substâncias metabó-

licas, incluindo toxinas. Portanto, o 

aumento da concentração de crea-

tinina no sangue indica insuficiên-

cia renal.

Disfunções renais costumam 

ser silenciosas. Algumas pessoas se-

quer desconfiam que possam estar 

doentes. O método mais eficiente 

para se diagnosticar precocemente 

as alterações do rim é através da do-

sagem da creatinina.

Alguns pacientes dizem que os 

seus rins estão ótimos, já que uri-

nam satisfatoriamente e não apre-

sentam sintomas. Urinar bem não 

é sinal de saúde renal. O controle 

de água corporal é apenas uma das 

inúmeras atribuições dos rins. Mes-

mo intoxicados, eles conseguem 

urinar sem maiores problemas. A 

redução do volume urinário é uma 

reação tardia e indica gravidade.

A insuficiência renal crônica 

não costuma causar sintomas até 

fases bem avançadas da doença. O 

fato de não sentir dor nos rins não 

significa nada. Em geral, o rim só 

dói na presença de cálculo ou in-

fecção.

A dosagem da creatinina é im-

portante para se detectar a insufici-

ência renal em fases precoces, evi-

tando, assim, as complicações da 

patologia.

Qualquer indivíduo com ris-

co de desenvolver doença renal 

deve dosar a creatinina sanguí-

nea. Isto inclui pessoas que apre-

sentam hipertensão arterial, dia-

betes mellitus, rins policísticos, 

glomerulonefrite, uso crônico de 

anti-inflamatórios, infecção uriná-

ria, cálculos renais de repetição, in-

chaços sem causa definida, insufici-

ência cardíaca, sangramentos pela 

urina, etc.

A semiologia médica estuda os 

sinais e sintomas através dos quais 

se manifesta uma determinada en-

fermidade. A creatinina é um sig-

nificante, cuja elevação traduz um 

significado.

O ALARME RENAL DA CREATININA

Por João Evangelista 
Teixeira Lima
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O Dia Mundial do Rim celebra-se na segunda quinta-
feira do mês de março. Este ano foi comemorado na quin-
ta-feira (9). O Dia Mundial do Rim é uma campanha de 
conscientização global destinada a demonstrar a impor-
tância de nossos rins. A cada ano a campanha aborda um 
tema diferente. O tema deste ano é "Estilo de vida saudá-
vel para rins saudáveis” e visa promover os hábitos de vida 
saudáveis, bem como chamar a atenção para a obesidade. 
A obesidade é um fator de risco independente para o de-
senvolvimento de doença renal crônica (DRC) e frequen-
temente encontra-se associada à hipertensão arterial e 
diabetes.

A doença renal é mais provável de desenvolver em pes-
soas obesas, incluindo naqueles com diabetes e hiperten-
são. Em 2025 a obesidade afetará cerca 18% dos homens e 
mais de 21% das mulheres em todo o mundo e que a obe-
sidade grave afetará 6% de todos os homens e 9% de todas 

as mulheres em todo o mundo. Em algumas nações, a obe-
sidade já está presente em mais de um terço da população 
adulta e contribui significativamente para a má saúde ge-
ral e altos custos anuais de saúde.

Na população em geral, a obesidade aumenta o risco 
de morte e contribui para muitas outras doenças, como 
doenças cardíacas, diabetes, hipertensão, colesterol alto, 
apneia do sono obstrutiva, fígado gorduroso, doença da 
vesícula biliar, osteoartrite, vários tipos de câncer, trans-
tornos mentais e diminuição da qualidade de vida. A re-
dução da obesidade pode reverter ou retardar a progres-
são da DRC.

A boa notícia é que a obesidade, bem como a DRC, é 
em grande parte evitável. Para prevenir a Doença Renal 
Crônica, pratique exercício físico regularmente, controle o 
nível de açúcar no sangue para evitar o diabetes, monitore 
a pressão arterial, mantenha uma alimentação saudável e 

evite o sobrepeso, hidrate-se ingerindo líquidos não alco-
ólicos, não fume, não tome remédios sem orientação mé-
dica e consulte um médico frequentemente para verificar 
a situação dos rins.

Dia Mundial do Rim



 11 DE MARÇO DE 201712

LUCAS MIGUEL
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SÃO MIGUEL DO OESTE Desde o fechamento de uma das agências do Banco 
do Brasil em São Miguel do Oeste a demanda aumentou na única filial da 
cidade, o que tem prejudicado o atendimento e aumentado as reclamações

Clientes do Banco do Brasil 
reclamam da falta de estrutura 
no autoatendimento em agência 

 Registro desta terça-feira (7), por volta das 10h40

Débora Ceccon/O Líder

Ser profissional antes
Há alguns dias ouvi mais um conselho do Seth Godin: 

ele disse que é preciso ser profissional antes de tentar ser 
bom.

A ideia aqui me parece ser a seguinte: quando você apa-
recer para vender o que você sabe fazer, você precisa causar 
uma primeira impressão profissional. Para quem compra, 
essa percepção pode ser o maior indicador de qualidade. 
Ainda mais se o cliente não sabe se você é bom.

O mesmo Seth Godin faz um desafio que, um pouqui-
nho adaptado, fica assim: se você pudesse cobrar o dobro 
do que você cobra pelo que você vende, como você entre-
garia? Provavelmente você daria um jeito de ser mais pro-
fissional. Mas você precisa mesmo cobrar mais para entre-
gar melhor, ou pode se dedicar mais a partir de amanhã?

Tenho um amigo que instala câmeras de segurança. 
Quando ele visita uma empresa ele chega com um proje-
to básico impresso – coisa que raramente seus concorren-
tes fazem. Ele tem um site e uma página no Facebook mos-
trando seus clientes. Ele explica, antes do problema, o que 
e como ele vai fazer se tal coisa não funcionar. Pode pare-
cer básico, mas com esse profissionalismo ele já se diferen-
cia dos amadores. Ou você acha que a decisão de compra é 
apenas uma questão de orçamento mais barato? (em breve 
volto a esse tema).

Mas você já sabe o que é ser profissional. Talvez apenas 
tenha esquecido o quanto é importante. Escrevo esse texto 
muito mais em função do perigo que essa ideia pode repre-
sentar. Porque ela pode ir de encontro com um mantra que 
repito, aqui e para mim mesmo, há alguns anos: antes de 
lançar e inaugurar, é preciso testar. Descobrir. Reduzir ris-
cos. Errar logo para aprender e melhorar o produto antes de 
formalizar a empresa, por exemplo.

Estou no meio de um projeto que enfrenta esse dilema. 
Estamos trabalhando com poucos clientes (testando), mas 
ainda não temos site, marca, CNPJ. Ou seja: não aparenta-
mos tanto profissionalismo assim. Temos que vencer essa 
primeira impressão no discurso, explicando aos primeiros 
clientes que estamos validando a ideia de negócio. Não es-
tamos vendendo, estamos convidando para uma parceria 
de aprendizado mútuo. Nada ainda formal: por enquanto, 
uma postura de, digamos, profissionalismo informal.

Achar um meio-termo no início é um caminho mais se-
guro para o empreendedor. Ser profissional no comporta-
mento, no processo de descoberta, mas ainda desbravando 
e descobrindo o que funciona.

DÉBORA CECCON 

Desde o dia 21 de janeiro, 
quando uma das agências do 
Banco do Brasil (BB) de São Mi-
guel do Oeste foi fechada den-
tro de um plano de reestrutu-
ração divulgado pelo BB, que 
fechou 37 agências em Santa Ca-
tarina, usuários em São Miguel 
têm sofrido para efetivar servi-
ços de autoatendimento. Desde 
então, diariamente formam-se 
filas para este serviço. A equipe 
de reportagem do Jornal O Lí-
der esteve por, pelo menos, cin-
co vezes na agência, e em todas 
a fila de clientes somava mais de 
40 pessoas para pelo menos sete 
caixas. 

O cliente do Banco do Bra-
sil Odair Marion, que precisou 
ir três vezes à agência devido à 
fila, esteve no local para utilizar 
o caixa eletrônico no sábado (4) 
e na oportunidade, segundo ele, 
apenas um caixa estava em fun-
cionamento. Além disso, outros 
usuários reclamaram da falta de 
dinheiro para saque. 

No domingo (5) os clientes 
relataram que conseguiam sa-
car somente até R$ 30. Um des-
ses clientes que teve dificuldade 
e não conseguiu efetuar saque 
foi Leonardo Brandt. Ele esteve 
na segunda-feira (5) na agência, 
às 8h45, tentou efetuar saque, 
porém não conseguiu, já que os 
caixas não estavam abastecidos. 
Além disso, ele relatou que já ti-
nha pelo menos dez pessoas em 
fila para o serviço de autoatendi-
mento.  

A equipe de reportagem do 
Grupo WH Comunicações tem 
recebido diariamente as recla-
mações dos usuários. Inclusive 
pelas redes sociais do Grupo, vá-
rios leitores que são clientes do 
banco registraram seu descon-
tentamento e indignação com a 
situação. Uma das clientes que 
também encontrou dificulda-
des no serviço de atendimento, 
Mari Guerini, relatou que por di-
versas vezes tem enfrentando fi-
las enormes e buscou fazer uma 
reclamação no 0800 do Banco 
do Brasil. “Acho que mais pesso-
as deveriam fazer e quanto à im-
prensa local, acho que deveriam 
fazer uma matéria sobre este 
desrespeito”, afirma. 

Nossa equipe de reportagem entrou em contato 
com a gerência local para sanar as dúvidas dos 
clientes, porém nos informaram que as repostas 
seriam fornecidas com a superintendência em 
Florianópolis. Por e-mail, a equipe da superintendência 
não esclareceu as dúvidas quanto ao serviço de 
autoatendimento. Apenas afirmou que o Banco do 
Brasil revê permanentemente sua rede de pontos 
de atendimento para buscar eficiência operacional 
e adequar os canais de atendimento às demandas 
de seus clientes. “O redimensionamento analisa 
a proximidade de agências, o sombreamento 

entre dependências e pontos de atendimento e o 
comportamento dos clientes em cada praça”.
Na resposta, a equipe mencionou que em São 
Miguel do Oeste o atendimento na agência pode ser 
agendado pelo aplicativo Banco do Brasil no celular. 
O que não responde ao conteúdo de solicitações 
e reclamações quanto ao atendimento no caixa 
eletrônico do autoatendimento. Ainda sugerem que 
muitas transações podem ser feitas por celular, internet 
e outros canais e apontam outro ponto importante de 
atendimento, que é o Banco Postal (Correios), situado 
na Rua Duque de Caxias, 1372, Centro. 

Resposta da superintendência do BB
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CAPÍTULO I
DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
Art. 1º Observando as diretrizes estabelecidas 
pelas Constituições Federal e Estadual, Lei 
Orgânica Municipal em seu artigo 67, Leis Federais 
nºs 9.394/96, 11.114/05 e 11.274/06, Plano 
Municipal de Educação do Município de Belmonte, 
estabelecido pela Lei Municipal nº 1.755/2015 e 
Sistema Municipal de Ensino regulamentado pela 
Lei nº 450/99, o Município de Belmonte abre o 
período para efetivação de matrículas novas para 
o ano letivo de 2017, para as etapas da Educação 
Infantil no Centro Municipal e Educação Infantil 
Pingo de Ouro, do Município de Belmonte (SC).

CAPÍTULO II
DO OBJETIVO
Art. 2º O presente processo seletivo tem por 
objetivo, assegurar o acesso e a permanência 
dos munícipes de Belmonte, em idade escolar, 
à Educação Infantil, através da efetivação de 
matrícula no Centro Municipal de Educação Infantil 
Pingo de Ouro, da rede municipal de ensino.

CAPÍTULAO III
DAS DIRETRIZES
Art. 3º As diretrizes gerais para execução das 
matrículas para o ano letivo de 2017 serão as 
seguintes:
I – O ingresso das crianças na Educação Infantil, 
independente das condições físicas, mentais, 
sensoriais, cognitivas, classe social, sexo e crença 
religiosa;
II – As inscrições serão realizadas na Secretaria 
Municipal de Educação do Município de Belmonte;
III – Serão garantidas vagas às crianças do 
Município de Belmonte que se enquadrem na faixa 
etária estipulada e critérios neste edital;
IV – Será garantida a oferta de Educação Infantil, 
para crianças a partir de dois (02) anos de idade ou 
que completem esta idade até 31.03.2017.
V– O período máximo de permanência do aluno na 
escola será de 04 horas diárias durante o ano letivo 
de 2017.
VI- Até o momento serão oferecidas dez (10) vagas.

CAPÍTULO IV
DA CARACTERIZAÇÃO DE CADA ETAPA DE ENSINO
SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO INFANTIL
Art. 4º Esta etapa da educação básica se destina a 
todas as crianças com faixa etária de 02 (dois) anos 
de idade, completos ou a completar até 31.03.2017.
Parágrafo único. O público para matrícula na 

educação infantil será assim distribuído: 
Creche: Crianças que tem 02 (dois) anos completos 
e que completarão 02 (dois) anos até o dia 
31/03/2017.
Art. 5º Será de responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Educação,  efetuar a matrícula de 
todos os alunos a serem matriculados na Educação 
Infantil. 
Art. 6º No Núcleo Creche serão oferecidas uma 
turma parcial, composta por um professor, 
conforme prevê o Sistema Municipal de Ensino. As 
vagas serão preenchidas mediante os seguintes 
critérios classificatórios:
I – Residir no Município, comprovando a residência;
II – Pais ou responsáveis trabalhando 40h 
semanais comprovando com Carteira de Trabalho, 
folha de pagamento, portaria ou contrato.
III – Comprovado, por documentos idôneos, da 
renda familiar; 
§ 1º O Conselho Municipal de Educação fará parte 
da comissão de avaliação das matrículas e análise 
da documentação apresentada pelos pais ou 
responsáveis.
§ 2º Sempre que necessário, será solicitada a 
presença dos pais dos alunos, para confirmação 
dos dados da matrícula.
§ 3° Critérios de desempate:
I – Menor renda familiar; 
II - Se acaso houver maior número das vagas 
oferecidas a criança ficará automaticamente na 
lista de espera.
III- A criança com transferência e não cumprir os 
critérios ficará na lista de espera.

SEÇÃO II
DA EFETIVAÇÃO DA PRIMEIRA MATRÍCULA
Art. 7º A primeira matrícula na Educação Infantil 
será realizada pelos pais ou responsáveis 
pelo aluno, preenchendo os dados da ficha de 
matrícula, mediante a apresentação dos seguintes 
documentos:
I – Creche e pré-escola:
a) Cópia da carteira de vacinação da criança ou 
Declaração emitida pela enfermeira chefe (posto 
de saúde);
b) Cópia da certidão de nascimento da criança;
c) Comprovante de residência atual;
d) Cópia do RG e CPF (se possuir);
e) Cópia do RG ou CPF do pai ou da mãe.
II – Específicos para a Creche:
a) Matrícula realizada no período estipulado pela 
Secretária Municipal de Educação;
b) Residir no Município, através da apresentação de 
comprovante de residência;

c) Carteira de Trabalho, folha de pagamento, 
portaria ou contrato;
d) Pai e mãe (responsáveis) trabalhando;
e) Comprovante de renda familiar;
§ 1º Será de responsabilidade dos pais ou 
responsáveis, o material individual de cada criança, 
como lençol, coberta, travesseiro e mamadeira, 
fraldas e lenços úmidos.
§ 2º O Conselho Municipal de Educação fará parte 
da comissão de avaliação das matrículas e análise 
da documentação apresentada pelos pais ou 
responsáveis.
§ 3º Sempre que necessário, será solicitada a 
presença dos pais dos alunos, para confirmação 
dos dados da matrícula.
§ 4º Será de responsabilidade dos pais ou dos 
responsáveis o transporte da vinda das crianças e a 
saída dos mesmos na escola.
§ 5º A criança que não frequentar periodicamente 
e habitualmente a creche no turno oferecido 
ou não comunicar a ausência por 10 (dez) dias 
consecutivos perderá a vaga.

SEÇÃO III
DO CRONOGRAMA
Art. 8º As matrículas estarão abertas de 13 á 28 
de março de 2017, na Secretaria de Educação 
no horário das 07h30minh às 11h30minh e das 
13h00minh ás 17h00minh de segunda a sexta-feira, 
para a realização de matrículas de novos alunos.

CAPÍTULO V
DA DIVULGAÇÃO
Art. 9º A divulgação será efetuada nas unidades 
escolares, nos meios de comunicação de circulação 
local e regional, em locais de visitação pública.

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇOES GERAIS
Art. 10º As unidades escolares municipais de 
Belmonte estão sujeitas ao cumprimento das 
diretrizes deste Edital.
Art. 11º Os casos omissos serão resolvidos pela 
Secretaria Municipal de Educação, ouvidos os 
Diretores das Unidades Escolares e Conselho 
Municipal de Educação.
Art. 12º Este Edital entra em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se as disposições anteriores 
ou em contrário.

Prefeitura Municipal de Belmonte, SC, 
09 de março de 2017.
MARLI TEREZINHA LISOT BERTOLETTI
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

O MUNICÍPIO DE BELMONTE, ESTADO DE SANTA CATARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHES SÃO 
CONFERIDAS POR LEI, ABRE MATRÍCULAS PARA FUNCIONAMENTO DA CRECHE, MEDIANTE AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

A Secretaria de Educa-
ção, Cultura, Esporte e Ju-
ventude de Guaraciaba rece-
berá da União Brasileira de 
Divulgação a premiação “Os 
melhores do Brasil, por um 
Brasil melhor”. Conforme o 
instituto, Guaraciaba está em 
terceiro lugar em Santa Cata-
rina e 21º no Brasil no quesi-
to Gestão em Educação.

A Premiação Brasil-Suíça 
em Educação e Certificado 
de Qualidade Total é desti-
nada aos 50 melhores secre-
tários de educação do país, 
avaliados e classificados na 
pesquisa de utilidade públi-
ca realizada pela UBD nas 
áreas de Educação, Infraes-
trutura e transparência. O 
prêmio equivale à gestão de 
2013 a 2016 e o município fi-

cou somente atrás de Blume-
nau e São Ludgero no Estado.

A secretária Roseli Brus-
tolin Comin destacou que 
essa conquista é de toda a 
equipe da administração 
municipal, uma vez que to-
dos têm uma parcela signi-
ficativa neste trabalho que é 
realizado na Gestão da Edu-
cação. Roseli destacou vários 
fatores que impulsionaram 
a conquista, desde a refor-
ma das escolas, investimen-
to em material pedagógico, 
capacitação dos professores 
e também ao sistema de en-
sino Aprende Brasil, da Edi-
tora Positivo, implantado du-
rante a gestão.

O prefeito, Roque Mene-
ghini, observa que ainda em 
fevereiro foram entregues R$ 

700 mil em materiais peda-
gógicos e brinquedos para as 
escolas do município. O re-
curso é oriundo de um con-
vênio firmado com o Estado 
de Santa Catarina, através da 
Agência Regional de Desen-
volvimento de São Miguel do 
Oeste. “A administração de 
Guaraciaba sempre tratou a 
Educação em nosso municí-
pio como um investimento, 
pois nossos alunos são o fu-
turo da nossa cidade”, com-
pletou.

A entrega da medalha 
deve ser realizada nos próxi-
mos dias. A UBD foi fundada 
em 2001, com a finalidade de 
divulgar através de pesquisas 
interativas de gestão pública, 
destacando as melhores ad-
ministrações municipais do 

Brasil, nas esferas de Educa-
ção, Serviços Sociais, Infraes-
trutura e Saúde.

RECONHECIMENTO Prêmio equivale à gestão de 2013 a 2016 e o 
município ficou atrás somente de Blumenau e São Ludgero

Guaraciaba receberá premiação 
em Gestão de Educação

Secretária de Educação, 
Roseli Brustolin Comin

Assessoria de Imprensa

Débora Ceccon/O Líder

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com



 11 DE MARÇO DE 201714

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

MULHERES DA BOA NOVA 
E DOS DIAS ATUAIS 

Quando se fala em Jesus, muito se fala dos homens que 
estiveram ao seu lado. Mas pouco se fala das mulheres. E foi 
uma dessas reflexões que fiz com a passagem do Dia Interna-
cional da Mulher (8 de março). Fizeram parte da vida de Je-
sus: Joana de Cusa, Maria de Magdala e outras tantas. Mas a 
que marcou a história, com toda a certeza, foi sua mãe, Ma-
ria de Nazaré. 

Ela crescera tendo o Espírito alimentado pelas profecias 
de Israel. Desde a meninice, quando acompanhava a mãe à 
fonte de água, ouvia os comentários. Entre as mulheres, sem-
pre que se falava a respeito, perguntavam-se umas às outras 
qual seria o momento e quem seria a felizarda, a mãe do 
aguardado Messias.  

Nas noites povoadas de sonhos, era visitada por mensa-
geiros que lhe falavam de quefazeres que ela guardava na in-
timidade d'alma. Sentia-se tão pequena para tão grande ta-
refa. Ser a mãe do Senhor. Ela balbucia: Eis aqui a escrava do 
Senhor. Cumpra-se em mim segundo a tua palavra. 

Sem dúvida, Maria foi uma mulher de muita coragem, 
não é possível imaginar a dor de uma mãe em ver seu filho 
morrendo na cruz e de ter que entender a sua sublime mis-
são.  

Em todas as épocas e povos, a mulher sempre teve sua 
posição atormentada pelas dificuldades do não reconheci-
mento de seu valor e de seu papel. Esforça-se, rompe barrei-
ras, mas continua assombrada por certo desprezo, nascido 
da aparente fragilidade que carrega.

Em alguns locais o estigma é forte, bem visível, e oprime, 
fere, humilha. Em outros, a vida parece um pesadelo com a 
violência que assusta, com o terror que espalha. Basta ligar a 
TV, ou abrir jornais e revistas para ter notícias dos abusos im-
postos às mulheres. Vilipendiadas, desrespeitadas, caladas à 
força, elas prosseguem: carregam famílias, assumem tarefas, 
adoçam os dias com o mel que só um coração delicado pode 
oferecer. 

Mesmo nos países em que é valorizada, facilmente se 
percebe certo desrespeito, um preconceito camuflado em 
piadas e risos irônicos. Sem falar nos salários mais baixos, 
nas avaliações que consideram mais o corpo que a inteligên-
cia. Ou você nunca notou?

Por mais que trabalhem, sejam bem sucedidas, realiza-
das, o selo feminino é o da dedicação que não conhece limi-
tes. Quer prova disso? Observe as mães e esposas de atletas e 
artistas. Quem na maioria das vezes os estimula, torce, sacrifi-
ca as horas? Quem está, invariavelmente, ao lado deles quan-
do ninguém quer sonhar junto? Quem sempre acredita? 

E os filhos deficientes? Você já percebeu a presença ma-
terna ali ao lado? Onipresente, forte, protetora. Todos os es-
tudos na área de deficiência física ou mental revelam que a 
figura materna, na maioria dos casos, é quem apoia o filho 
e vai em busca de alternativas, terapias, equipamentos, mé-
dicos. 

Mão estendida, voz cariciosa, presença constante. Mães, 
irmãs, avós, esposas, namoradas. Sempre ao lado, de mãos 
dadas, com brilho nos olhos e força nos braços, somos todas 
nós, mulheres!

EDERSON ABI

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) não tem 
prazo para reativação da ba-
lança instalada na base da 
PRF, na BR-282, em Mara-
vilha. A balança seria res-
ponsável pelo controle e pe-
sagem de veículos, como 

caminhões, inibindo o ex-
cesso de peso que danifica 
a rodovia. No entanto, a es-
trutura está abandonada há 
anos.

Em entrevista ao Jornal 
O Líder, o superintenden-
te regional do Dnit, Diego 
da Silva, afirma que conser-
tar a balança depende da li-
beração de recurso por parte 

do governo federal. Ele ex-
plica que a reativação passa 
por duas etapas. A primei-
ra é uma obra de recupera-
ção da parte física e da pista. 
A outra é a parte operacio-
nal da balança, para que ela 
funcione 24 horas por dia. 
Segundo o superintendente, 
já existe uma licitação para 
a primeira parte, realizada 

em dezembro do ano passa-
do. No entanto, uma empre-
sa venceu e houve processo 
de recurso. Ele afirma não 
ter detalhes do processo. 

Sobre a segunda etapa, 
de efetivo funcionamento, 
o superintendente acredi-
ta que necessite de uma se-
gunda licitação, mas não há 
prazo para começar.

DNIT Balança está abandonada e tomada por vegetação em Maravilha

Reativação da balança na 
BR-282 depende da liberação 
de recursos, afirma Dnit

A administração de Gua-
raciaba e a Ameosc realizarão 
as provas para o concurso pú-
blico e processo seletivo hoje 
(11), na Escola Municipal Pa-
dre Alfredo Kasper. A prova 
para o processo seletivo será 
a partir das 9h e do concurso 
público a partir das 14h30. O 
resultado será divulgado no 
dia 29 de março.

Conforme a administra-
ção, para o concurso públi-
co estão sendo disponibili-
zadas as vagas para médico 
de ESF, odontólogo de ESF, 
nutricionista, professor de 
História, vigilante sanitário 
e ambiental, fiscal sanitá-
rio, auxiliar de consultório 

odontológico de ESF, técni-
co em Enfermagem de ESF, 
orientador social, agente co-
munitário de saúde e mecâ-
nico, todos para cadastro de 
reserva.

Para o processo seletivo 
estão sendo disponibilizadas 
vagas para médico de ESF, 
odontólogo de ESF, enfermei-
ro de ESF, veterinário, profes-
sor de Artes e professor de In-
glês, auxiliar de consultório 
odontológico de ESF, agen-
te comunitário de saúde para 
ESF 02 e microárea 05, técni-
co em Enfermagem de ESF, 
orientador social e motorista 
categoria D, também para ca-
dastro de reserva.

GUARACIABA BOLSA DE ESTUDOS 
Provas do concurso 
público e processo 
seletivo são hoje

Administração de 
Guaraciaba lança edital 

A administração de Gua-
raciaba está lançando neste 
mês o edital de chamamen-
to para o Programa de Bol-
sa de Estudos. As inscrições 
iniciam no dia 27 de março 
e encerram em 7 de abril, so-
mente pelo Portal do municí-
pio: www.guaraciaba.sc.gov.
br. Conforme o edital, a ins-
crição do estudante no Por-
tal da prefeitura é pré-requi-
sito para a obtenção da bolsa 
e deverá ser feita pelo próprio 
estudante. 

Após a inscrição no Por-
tal, o estudante deverá apre-
sentar a documentação exi-
gida no Edital, na Secretaria 
Municipal de Educação, Cul-
tura, Esporte e Juventude até 
às 17h30 do dia 10 de abril. 
No ato da inscrição, os estu-

dantes deverão informar o 
número de disciplinas fre-
quentadas no regime presen-
cial, o número de vezes por 
semana que frequenta regu-
larmente a instituição de en-
sino, a instituição de ensino 
e curso no qual está matri-
culado, indicar se possui for-
mação universitária anterior, 
além de demais exigências 
presentes no edital.

O valor desse repasse será 
de 50% do valor previsto na 
lei municipal nº 2975/2017 de 
24 de fevereiro de 2017, limi-
tando-se à no máximo R$ 500 
por aluno/semestre. Como 
forma de contrapartida, os 
estudantes beneficiados de-
vem prestar serviço não re-
munerado para a administra-
ção municipal.
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

DÉBORA CECCON

Quem vê o olhar sereno e 
ouve a voz calma de Catarina 
Barp não imagina a história 
que aqueles olhos guardam. 
A rotina diária do campo, o 
trabalho pesado, oito filhos 
para criar e a perda do ma-
rido, essa foi a batalha que 
Catarina, de 76 anos, travou 
aos 36 anos, quando ficou 
viúva. Essa mulher guerrei-
ra não esmoreceu diante das 
dificuldades e escondia dos 
filhos as lágrimas que cor-
riam de seu rosto em dias de 
tristeza. Catarina foi casada 
com Nadir Barp, que faleceu 
aos 42 anos, vítima de enfar-
te. Morando em Linha Pra-
ta, interior de Bandeirante, 
o casal teve oito filhos: Clau-
dio, Cloves, Cleusa, Claude-
mir, Cleimar, Clair, Sidinei e 
Silvio. Na época, o filho mais 
jovem tinha 19 dias e Cata-
rina tirou de letra as dificul-
dades. 

Quando Catarina fi-
cou viúva, o filho mais ve-
lho, Claudio, estava com 15 

anos. Foram os filhos a força 
que Catarina precisava para 
continuar a tocar a proprie-
dade no interior e educar as 
crianças. “Difícil ou não, a 
gente criava eles, dava pan-
ca, sabe. Trabalhava na roça 
só na enxadinha o dia inteiro 
e ainda tinha que cuidar dos 
filhos”, lembra. Claudio re-
corda que muitos tios e vizi-
nhos apoiaram a família 
na época e ajudavam na 
colheita, mas quem foi a 
verdadeira rainha do lar 
foi Catarina, que sem-
pre puxou a frente e não 
perdia a alegria e deter-
minação. 

“Ela não tinha tempo 
de ficar deprimida, lem-
bro de algumas noites 
dela fazendo a polenta 
e via ela triste e chorava 
sozinha, mas nunca de-
sanimou. Acordava cedo 
e fazia o chimarrão, ti-
rava leite e fazia o café”, 
recorda Claudio Barp. 
Catarina era uma mãe 
dedicada, agricultora 
de fibra e confeiteira de 

mão cheia. Além de todas as 
tarefas de casa, ela fazia tor-
tas recheadas para as festas 
da comunidade. Na mesa da 
família nunca faltou comida 
e muito carinho de Catarina. 

Uma mulher, mãe e agri-
cultora de pulso forte, que 
nunca deixou as tradições 
da família de lado, sempre 
reunia os filhos para a reza 

do terço e procurava manter 
forte a fé em Deus e na reli-
gião. “Aquele tempo a gen-
te rezava muito o terço e a 
fé em Deus ajuda bastan-
te”, diz Catarina, que hoje já 
não reza mais o terço, pois se 
perde nas orações por conta 
de sintomas do Alzeheimer. 

Atualmente Catarina 
continua morando em Linha 

Prata, com o filho Clo-
ves, que é casado. Mo-
ram na mesma terra 
em que ela, ainda jo-
vem, assumiu a res-
ponsabilidade pelos 
filhos e pela proprie-
dade. “Meus filhos re-
presentam muito pra 
mim, me cuidavam, 
quando começaram 
a sair de casa foi tris-
te, mas fazer o quê?”, 
brinca. Claudio Barp 
diz que sua mãe é mo-
tivo de orgulho e uma 
guerreira. “Ela sem-
pre foi muito forte, ela 
sempre foi de partici-
par, como o pai fazia”, 
recorda.

MULHER 
GUERREIRA

Movida pelo
amor aos filhos
Para celebrar o Dia da Mulher, comemorado no dia 8 de março, o Jornal O Líder 
vai contar a história de Catarina Barp, que foi uma verdadeira rainha do lar
 

Léxicos

“Para estas duas vidas (viver e escrever), um léxico só não 
é suficiente.” 

(João Guimarães Rosa)

Afinal de contas, e sem qualquer pretensão acadêmica, por que 
os homens se dedicam a escrever ficções? Por que constroem estó-
rias com personagens irreais que paradoxalmente dão lições sobre 
sabedoria e ensinam a lidar com a realidade? Por que precisamos 
nos distanciar tanto de nós mesmos para atingirmos algumas bre-
ves epifanias, esses pequenos espasmos de verdade sobre a vida?

A literatura, como defende Ernesto Sabato em O escritor e seus 
fantasmas, não é passatempo nem evasão, e sim a maneira mais 
completa de examinar a condição humana. 

Apesar de (normalmente) contextualizada em uma época cro-
nológica, a literatura trata de temas que dizem respeito a toda a hu-
manidade e a todas as civilizações, de todos os tempos. A literatura 
é, em essência, atemporal. 

Grandes escritores e suas grandes obras são e sempre serão 
universais. João Guimarães Rosa, ao fundar uma linguagem e um 
estilo e acompanhar a peregrinação existencial do jagunço Riobal-
do em Grande Sertão: Veredas, retratou o ser humano em toda a sua 
extensão, com as suas vicissitudes, conflitos e paradoxos. O mesmo 
ocorre com Moby Dick, de Herman Melville, que narra as aventuras 
de Ismael, Queequeg e o Capitão Ahab em busca de uma furiosa ba-
leia Cachalote a bordo do navio Pequod, e com O Engenhoso Fidal-
go Dom Quixote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, que acom-
panha as desventuras tragicômicas do Cavaleiro da Triste Figura e 
seu fiel escudeiro Sancho Pança. 

E justamente porque examina a problemática da condição hu-
mana, a literatura já exauriu seus temas. Já se escreveu sobre tudo, 
mas esse tudo é inesgotável: o amor, o nascimento, as transforma-
ções do ser ao longo da existência, o tempo (passado, presente, fu-
turo), a morte, o sofrimento, o gozo, o prazer, a felicidade, a liberda-
de do espírito versus o aprisionamento da carne.  

Esses temas são inesgotáveis porque, sobre eles, não há res-
postas ou verdades definitivas. São os fantasmas da humanidade: 
houve grandes interrogações que atormentaram Rosa, Melville e 
Cervantes. Há perguntas de igual proporção que inquietam os es-
critores de nossa geração. Certamente haverá as que assombrarão 
as gerações vindouras. 

O que realmente distingue e destaca esses homens e suas obras 
corajosas é a forma como fazem literatura. De que modo constroem 
um estilo, uma linguagem e uma voz sem incorrer no lugar-comum, 
no clichê e na mesmice. Como se alicerçam estilisticamente a um 
tempo, com profundidade, feito tubérculos, sem deixar de ser uni-
versais.    

A linguagem é e assim existe para ser lúdica, o local perfeito 
para o jogo, para a criatividade. Mesmo assim, não pode ser irres-
ponsável, pois ela é que delimita e apresenta o mundo. Transporte-
mos essa máxima de Wittgenstein para a literatura e notemos como 
o estilo e a linguagem são fundamentais para que o escritor nos 
apresente o seu mundo e para que ele possa nos transmitir as suas 
perplexidades, despejar sobre nós a sua problemática e assim com-
partilhar a sua vida – que passa a ser nossa – em toda a plenitude.   

Para Roberto Saviano, a palavra proporciona uma força supe-
rior à que o corpo e a vida podem conter. É fato. No fogo cruzado do 
desalento, da frieza e do automatismo pós-modernos, é salutar que, 
em meio às palavras, possamos nos redescobrir humanos.  
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Quando o assunto é trabalho, é preciso fi-
car atenta com algumas regrinhas básicas de 
comportamento e vestuário. Isso porque exis-
tem ambientes corporativos que pedem um 
look mais sério e comportado. E até mesmo os 
ambientes despojados precisam seguir etique-
ta.

É importante lembrar que aquelas que têm 
profissões mais formais, como advogadas, fun-
cionárias públicas, administradoras, jornalis-
tas e empresárias não precisam necessaria-
mente usar roupas tradicionais. Já é possível 
misturar peças clássicas com algumas mais 
descoladas. Uma calça de alfaiataria, com ca-
misa e sapato, já deixa o look apresentável, sem 
precisar usar o social completo.

Ambiente corporativo: se encaixa para 
executivos e a roupa tem que ser discreta e 
formal. O ideal é que não tenha decotes, nem 
saias curtas, deixe-as sempre na altura do joe-
lho. Os braços não devem estar à mostra e de-
ve-se ter muito cuidado com estampas. Os lis-
trados são bem-vindos, os poás, as camisas de 
seda, calça social e saia lápis também entram 
no guarda-roupa corporativo.

Rasteirinhas são fofas, mas apenas para 
passeios casuais. No local de trabalho, esque-
ça! Mantenha as unhas das mãos e dos pés 
sempre limpas e bem feitas. Jamais deixe nelas 
esmaltes descascados. Isso denota total deslei-
xo com a própria imagem pessoal!

Fique de olho no salto, que também mere-
ce atenção. Não deve ser muito alto e chama-
tivo, com cores fortes e vibrantes. Escolha as 
opções de tamanho médio. Quanto aos acessó-
rios, vale usar o bom senso. Pulseiras e colares 
são bem-vindos, desde que não atrapalhem no 
equilíbrio do visual. Dê preferência para peças 
pequenas e bem delicadas.

Já para mulheres que fazem parte de uma 
área mais informal, como as publicitárias, jor-
nalistas de moda, fotógrafas, designers e arqui-
tetas, o segredo é abusar das texturas, mistu-
rando crochês, bichos e flores, mas lembre-se, 
quanto menos, melhor! Use o bom senso.

Ambiente informal: é importante lembrar 
que embora não se tenha tanto rigor na forma 
de se vestir, é um ambiente de trabalho. Conti-
nuam proibidos decotes e roupas muito justas 
e saias curtas. Para o ambiente informal está li-
berada a calça jeans, tênis para os homens, ca-
misetas de malha, saias mais rodadas, as es-

tampas e os coloridos fortes. Normalmente são 
pessoas mais cool, gostam de misturas e têm 
um estilo pessoal bem definido.

Ambiente neutro: se você não se encaixa 
no ambiente corporativo, nem trabalha em lo-
cal informal, você entra no ambiente neutro – 
local onde você não precisa lidar diretamente 
com o público, não se tem um atendimento di-
reto com o cliente, ou algo do gênero. A pessoa 
sempre fica mais à vontade na forma de vestir. 
Não precisa ter formalidades, vale usar o esti-
lo mais esporte: uma t-shirt com calça já resol-
ve o assunto.

A maquiagem para todas as áreas deve ser 
bem leve. Nunca exagere no make, nem carre-
gue demais. Nesse caso, quanto mais básico, 
melhor, afinal menos é mais. Mas não deixe de 
apostar na base, blush, rímel, lápis e um batom 
nude ou rosado.

Excelente fim de semana a todos!

Saiba como se vestir 
adequadamente para 
o ambiente de  TRABALHONelcir Dall’Agnol/WH Comunicações
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 mescbasso@hotmail.com

O sábio nunca diz tudo o que pensa, 
mas pensa sempre tudo o que diz” 
Aristóteles

Andressa Zanatta, 
a mais nova 

formada médica 
veterinária pela FAI. 

A ela, muito sucesso! 
Homenagem de seus 

familiares e amigos.

Em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, minha singela homenagem a 
todas as mulheres, representada por esta bela foto das mulheres advogadas, 
que se reuniram para um café da manhã e celebraram o dia 8 de março com 

amizade, respeito e união. Deixo aqui registrado todo meu carinho e admiração! 

A professora mestre e 
psicoterapeuta Cleusa Lazarotto 
irá lançar seu livro Efeito Espelho 
no próximo dia 30 de março, 
no auditório do Colégio La Salle 
Peperi, com início às 20h. Estão 
todos convidados! 

Em uma festa dupla comemoramos 
o aniversário de Júlio César 
(seis anos) e da maninha Maria 
Luísa (um ano). O papai, César, 
e a mamãe, Flavia, estão 
radiantes. A festa dupla foi 
no Buffet Infantil Favo 
de Mel, no sábado 

Eduardo João Berté, filho de Márcia e Dorildo, realizou no sábado (4) sua graduação no curso de Arquitetura e 
Urbanismo pela Univali de Itajaí. A festa de formatura foi realizada na Casa de Festas Maria´s, em Balneário Camboriú. 

O jovem inicia sua carreira trabalhando em um grande escritório de Florianópolis. Parabéns e muito sucesso!

Tays e Nélvio Paludo, 

posando cheios de luz, 

paz e alegria com a 

pequena Ana Catarina, 

que faz graça e encanta 

seus pais dia após dia.
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Eu, a piscina e meu 
cabelo verde

Pergunte para todos os salões 
de beleza que você conhece: 
quão comum é, nesta época 
do ano, clientes loiras surgi-
rem com os cabelos esver-
deados? Muito, muito co-
mum.

Isso ocorre devido ao 
sulfato de cobre que é utili-
zado no tratamento da água de 
piscinas. Apesar de evitar prolifera-
ções de algas, este sulfato possui uma pig-
mentação esverdeada que se fixa nos fios e, 
com maior facilidade, evidencia-se nos cabe-
los mais claros. Mas não há motivos para afli-
ção – na publicação de hoje trouxemos cinco 
dicas de como você pode, sozinha, recuperar 
a cor e a naturalidade de suas madeixas loiras.

1ª dica: relembre a regra
Há algumas semanas publicamos orienta-

ções sobre como cuidar dos cabelos pós-tem-
porada. É preciso relembrar a máxima citada 
lá, que é válida eternamente: limpar, hidratar 
e condicionar. Portanto, comece escolhendo 
um bom shampoo de limpeza profunda para 
auxiliar na retirada de resíduos dos seus fios, 
principalmente se estes estiverem arrepiados 
e quebradiços.

2ª dica: prepare-se para limpar o verde
A receita é básica e você mesma pode fa-

zer: três colheres de creme branco, duas co-
lheres de descolorante em pó e ½ xícara de 
água quente. Misture bem todos os itens e 
aplique nos cabelos. Deixe agir de cinco a dez 
minutos e os lave com abundância. Você no-
tará fios mais secos e cutículas mais abertas, 
prontas para receber os reparos necessários.

3 ªdica: reconstrua com calma
Agora vamos reconstruir. Para tanto, é ne-

cessário fazer uso de uma máscara hidratan-

te que contenha queratina, creati-
na, arginina, cisteína, colágeno, 

proteína hidrolisada e/ou 
aminoácidos. Aplique me-
cha por mecha, com muita 
calma, e deixe agir – não é 
preciso aquecer. Após, con-

dicione seus cabelos e finali-
ze com um óleo reparador.

4ª dica: saiba escolher a máscara
Para saber escolher uma boa másca-

ra hidratante é interessante atenção à com-
posição: extratos vegetais de plantas ou fru-
tas, pantenol, glicerina, silicones, vitaminas e 
aminoácidos são indicados. Também há de se 
saber diferenciá-las: máscaras hidratantes nu-
tritivas possuem óleos vegetais e, normalmen-
te, são ricas em argan, macadâmia ou coco. 
Podem, ainda, possuir ceramidas e mantei-
gas vegetais, tais como as com base de karité, 
cupuaçu ou cacau. Já as máscaras hidratantes 
reconstrutivas são compostas, de maneira ge-
ral, por queratina, creatina, arginina, cisteína, 
aminoácidos, colágenos e proteínas.

5ª dica: cuidado com os excessos
Assim como o “excesso de piscina” provo-

ca o esverdeamento dos cabelos loiros, tam-
bém o excesso de queratina provoca danos 
aos fios. Quando usada de maneira inade-
quada, a queratina acelera a quebra do fio. A 
dica é não abusar de produtos que a tenham 
em sua composição e, logicamente, não utili-
zá-los seguidamente.

Portanto, se suas madeixas loiras estão es-
verdeadas depois do verão, não se preocupe. 
Se desejar, você pode recuperar seus fios em 
casa mesmo. Basta ter sempre em mente: lim-
par, hidratar e condicionar. Faça o teste e de-
pois nos conte em nosso blog se você gostou 
do resultado!

Lisboa é uma cidade com uma intensa 
vida cultural. Epicentro dos descobrimentos 
desde o século XV, a cidade é o ponto de en-
contro das mais diversas culturas, que aca-
ba impressionando quando entramos em 
contato pela primeira vez, o primeiro lu-
gar em que Oriente, Índias, Áfricas e Amé-
ricas se encontraram. Mantendo estreitas li-
gações com as antigas colônias portuguesas 
e hoje países independentes, Lisboa é uma 
das cidades mais cosmopolitas da Europa. É 
possível, numa só viagem de metrô, ouvir fa-
lar línguas como o cantonês, o crioulo cabo-
verdiano, o gujarati, o ucraniano, o italiano 
ou o português com pronúncia moçambica-
na ou brasileira. E nenhuma delas falada por 
turistas, mas por habitantes da cidade.

Um dos fatos que muito me chamou a 
atenção na cultura de Lisboa foi a sua mú-
sica tradicional, que é o fado, canção nos-
tálgica acompanhada à guitarra portuguesa. 
Uma explicação popular da sua origem re-
mete para os cânticos dos mouros, que per-
maneceram no Bairro da Mouraria após a 
reconquista cristã. Mais 
plausivelmente, 
a origem do fado 
parece despon-
tar da populari-
dade nos sécu-
los XVIII e XIX da 
Modinha e da sua 
síntese popular 

com outros gêneros afins, como o lundu, no 
rico caldo de culturas presentes em Lisboa.

A gastronomia de Lisboa está influen-
ciada pela sua proximidade do mar. Espe-
cialidades tipicamente lisboetas são as pata-
niscas de bacalhau e os peixinhos da horta. 
Também se pode desfrutar das saborosas 
sardinhas (principalmente nas épocas festi-
vas, como no Santo Antônio). O famoso bife 
à café é outro ex-libris alimentar da capital. 
O doce mais famoso de Lisboa, o qual tive o 
prazer de experimentar, é o pastel de nata, 
cujo mais famoso é o de Belém, que é feito 
numa antiga fábrica na Freguesia de Belém. 
Existe uma lenda que diz que, há mais de 
500 anos, uma cozinheira não tinha ingre-
dientes suficientes para fazer um doce e en-
tão resolveu inventar, foi quando nasceram 
os pastéis de Belém. Foram fabricados du-
rante anos no Mosteiro dos Jerónimos, em 
Belém, só há poucos anos é que mudaram o 
seu local de fabricação.

Sejam bem-vindos à nossa 
continuação por Lisboa!

Hoje falaremos sobre a cultura - música e gastronomia, 
entre outros. Aproveitem a leitura!
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VOLTA AO MUNDO

REFORMAR
A PREVIDÊNCIA 
HOJE É PENSAR 
NO AMANHÃ.

A Previdência Social, nos moldes em que foi criada há quase 100 anos, é considerada um dos 

seguros sociais mais completos do mundo. 

Graças à Previdência, o trabalhador e sua família têm direito aos mais diversos benefícios 

durante a vida toda: salário-maternidade, salário-família, auxílio-acidente, auxílio-doença, 

pensão e aposentadoria.

Mas essa grande conquista está prestes a entrar em colapso. A Previdência pode acabar, assim 

como já está acontecendo em vários estados brasileiros.

Nesses quase 100 anos em que a Previdência existe, o Brasil e o mundo passaram por 

mudanças profundas. Duas delas se destacaram das demais: as pessoas estão envelhecendo 

com mais saúde, vivendo mais tempo, e com os avanços da tecnologia, o estilo de vida de 

todos está mudando e as famílias estão tendo menos filhos. 

Com isso, tem menos gente contribuindo com a Previdência, além do que, tem mais gente 

desempregada. O nosso sistema previdenciário é baseado num acordo entre gerações: quem 

está trabalhando hoje paga a Previdência de quem já se aposentou, assim como a geração 

que virá vai pagar a de quem está trabalhando hoje. Se o número dos que estão pagando 

a Previdência diminui e o número dos que recebem a Previdência aumenta, as contas não 

fecham. E aí, em poucos anos, vai faltar dinheiro para as nossas aposentadorias, dos nossos 

filhos e netos.

A verdade é que essa reforma já deveria ter sido feita há muitos anos, mas não foi. O resultado 

é que o rombo aumenta a cada ano que passa. A reforma da Previdência precisa ser feita 

agora para mudar essa realidade, para igualar as regras de aposentadoria, manter os direitos 

daqueles que realmente têm direito e acabar com os privilégios.

Saiba mais em reformadaprevidencia.gov.br

PREVIDÊNCIA.
REFORMAR HOJE PARA 
GARANTIR O AMANHÃ.
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DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

NOSSA LÍNGUA, NOSSAS EXPRESSÕES

Jardins verticais gigantes mudam 
visual da Cidade do MéxicoNO MUNDO

O jardim vertical é todo automatizado: as suas paredes possuem um 
sistema de rega controlado remotamente por GPS. O projeto foi financiado 
pela iniciativa privada e desenvolvido pela empresa Verde                                                                                                                                          
vertical, especializada na transformação de paredes e fachas em jardins 
verticais. De acordo com a empresa, o jardim filtrará mais de 27 mil 
toneladas de gases e processará dez toneladas de metais pesados.

A Cidade do México há algumas décadas vem tentado combater os seus altos 
índices de poluição. Recentemente, a capital mexicana emitiu um alerta de 
poluição atmosférica. Nos anos 1980, recebeu um alarme por causa da  
morte em massa de aves. Várias medidas começaram a ser tomadas pelas 
autoridades mexicanas, como o fechamento de refinarias, o controle das 
indústrias poluentes e a inspeção da frota automobilística para reduzir a 
emissão de gases. 
Uma nova ação para ajudar no combate à poluição na Cidade do México foi a 
instalação de um enorme jardim vertical nas pilastras de um viaduto de 27 
quilômetros que corta a cidade e em algumas vias da cidade. A área verde é 
de 60 mil m².

Conforme prometido 
na semana passada, hoje fa-
larei dos homens mais lin-
dos e elegantes do último 
Oscar e seus looks.

Como o Oscar é um 
evento de gala, o traje mais 
usado por eles é o smoking. 
Já faz alguns anos que não 
vemos somente homens 
iguais, todos com o mesmo 
smoking clássico. Hoje os 
maiores destaques são para 
aqueles que ousam sem 
medo e, cá entre nós, eles 
podem!

Um dos concorrentes 
do ano ao Oscar de melhor 
ator, Ryan Gosling, até op-
tou pelo clássico... mas ou-
sou na camisa. Cheia de 
babados no melhor estilo 

vitoriano, combinou muito 
bem com a gravata borbole-
ta de veludo. 

Jamie Dornan (também 
conhecido por muitas aqui 
como Christian Grey) saiu 
do óbvio ao optar por um 
paletó claro, mantendo um 
look clássico sem perder a 
originalidade. 

E por último, mas não 
menos importante, o look 
de Mahershala Ali. O me-
lhor ator coadjuvante des-
te ano optou por uma das 
combinações que eu mais 
gosto, tudo preto! Casaco, 
colete, calça, camisa, grava-

ta e sapato, total black, não 
tem erro.

Quero chamar aten-
ção para mais um detalhe: 
observe a barra das cal-
ças. Não vemos mais aque-
las sobras de tecidos, mas 
até uma pontinha da meia 
aparecendo, uma das gran-
des tendências para calças 
formais e informais mascu-
linas. 

Homens do Oscar 2017

O Rio Grande do Sul, a querência matriz 
de todos os gaúchos espalhados pelo mun-
do, tem na sua linguagem expressões que são 
desconhecidas ou então mal compreendi-
das nos outros rincões de nossa Terra Brasi-
lis. Para ajudar um pouco quem não convive 
com nossos diálogos bacanudos, preparamos 
esta coletânea de textos baseados em palavras 
e fonéticas específicas de nossa grande que-
rência amada. O dialeto gaúcho é um diale-
to do português falado no Rio Grande do Sul e 
em parte do Paraná e de Santa Catarina. For-
temente influenciado pelo alemão e italiano, 
por força da colonização, e espanhol e pelo 
guarani, especialmente nas áreas próximas à 

fronteira com o Uruguai, possui diferenças le-
xicais e semânticas muito numerosas em re-
lação ao português padrão - o que causa, às 
vezes, dificuldade de compreensão do diálo-
go informal entre dois gaúchos por parte de 
pessoas de outras regiões brasileiras, muito 
embora eles se façam entender perfeitamen-
te quando falam com brasileiros de outras 
regiões. Foi publicado um dicionário "gaú-
cho-brasileiro" pelo filólogo Batista Bossle, 
listando as expressões regionais e seus equi-
valentes na norma culta. Segundo Felipe Si-
mões Pires, em seu artigo Gaúcho, o Dialeto 
Crioulo Rio-grandense, a formação do diale-
to se dá, basicamente, por:

Vocábulos hispano-luso-indígenas - aumentativos e diminutivos 
hispânicos
Escrita lusitana - pronúncia baseada no Português, mas lida como no 
Espanhol
Falta de uma gramática oficial, mantendo o dialeto constantemente 
mutante e flexível
A pronúncia do “o” e do “e” são feitas como no Espanhol quando se 
alterariam para “u” e “i” no Português
O diminutivo “inho” quase sempre e substituído por “ito”, mas há casos 
onde sobrevive. Recorde-se que não há regra oficial para a fala campeira 
e que a maioria das pessoas sequer sabe que não falam Português nem 
Espanhol
O pronome “lhe”, quase sempre é pronunciado “le”
Há uma grande dificuldade entre os nativos para saber quando pronunciar 
“b” ou “v”, pois flutuam entre a gramática portuguesa e espanhola
As palavras que têm dupla escrita de “x” ou “ch” têm no “ch” sua escrita 
castelhana e “x” lusitana (galega)
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KOPA 
O ex-jogador francês 

Raymond Kopa, um 
dos principais ídolos 
da história do Real 
Madrid, pelo qual 
conquistou três Ligas 

dos Campeões da 
Europa, morreu no dia 3 

março, aos 85 anos. Ele foi 
diagnosticado com Mal de Alzheimer na década 
de 90. Ele se tornou no primeiro jogador francês 
a conseguir a Bola de Ouro da revista France 
Football. Foi um dos atletas mais midiáticos 
de sua época, sobretudo após deixar o então 
poderoso Stade de Reims para jogar no Real 
Madrid, em 1956. Pela equipe espanhola, venceu 
a Liga dos Campeões de 1957, 1958 e 1959 e 
dois Campeonatos Espanhóis, antes de retornar 
ao Stade de Reims, onde encerrou a carreira em 
1967, aos 36 anos.

RENÉ PREVAL 

O ex-presidente haitiano 
René Preval faleceu 
ao meio-dia do último 
dia 3, por um problema 
cardiovascular, aos 74 

anos - informou sua irmã 
ao jornal Le Nouvelliste. 

Preval governou esse país 
caribenho durante dois mandatos, entre 1996 
e 2001 e, depois, de 2006 a 2011. Agrônomo 
de profissão, René Preval era muito próximo 
do carismático líder Jean-Bertrand Aristide, 
de quem foi primeiro-ministro, antes de se 
distanciar dele no início dos anos 2000. No 
Twitter, o presidente Jovenel Moise lamentou o 
falecimento de Preval. “Soube com emoção da 
morte do ex-presidente René Preval. Me curvo 
perante os restos desse digno filho do Haiti”.

PAULA FOX  
A romancista americana, 

ganhadora do mais 
importante prêmio 
de literatura infantil e 
conhecida por explorar 
temas delicados como 

perda e abandono de 
maneira aberta, faleceu em 

Nova Iorque, aos 93 anos, 
no domingo (5). Em 1974 a escritora ganhou 
a medalha Newbery, a maior recompensa no 
gênero de literatura infantil, por seu livro The 

Slave Dancer. A obra conta a história de um 
garoto sequestrado por traficantes de escravos 
e levado para a África, em meados do século 
XIX. Durante sua longa carreira, Fox escreveu 
mais de 20 livros para jovens e seis destinados 
a adultos. Ela deixa o marido, dois filhos e 
vários netos, incluindo a estrela do rock e atriz 
Courtney Love, de 52 anos.

KURT MOLL 
O famoso cantor de ópera 
alemão, conhecido 
por sua voz de baixo 
e suas interpretações 

de Mozart, Wagner 
e Strauss, faleceu no 

domingo (5), aos 78 anos, 
após uma “longa doença”, 

indicou a Ópera de Munique (Sul), onde havia 
cantado. Moll, nascido em 11 de abril de 1938 
em Buir, no Oeste da Alemanha, e afastado dos 
palcos desde 2006, era um dos baixos mais 
apreciados do pós-guerra. Entrou em 1967 na 
Ópera de Colônia (Oeste) e estreou em 1968 no 
festival de Bayreuth (Sul), inteiramente dedicado 
a Richard Wagner, antes de se impor em 1970 
interpretando Sarastro em “A Flauta Mágica” de 
Mozart, em Salzburgo.

GINA SILVA  
A mãe do vice-prefeito 
de Balneário Camboriú, 
Carlos Humberto 
Metzner Silva, morreu 
na terça-feira (7) em 

decorrência de um câncer, 
aos 58 anos. Gina deixa o 

marido, dois filhos e um neto. 
O prefeito, Fabrício Oliveira (PSB), decretou luto 
oficial de três dias.

BIANCA CAROLINE RAPACK
Faleceu no dia 2 de março, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha 13 de Maio, Barra Bonita, 
e sepultado no cemitério da comunidade.

GENECI LAWRENS PACINI
Faleceu no domingo (5), em sua residência, aos 
49 anos. Seu corpo foi velado no salão paroquial 
de Romelândia e sepultado no cemitério 
municipal.

VANDENI ANTONIO DISNER
Faleceu no domingo (5), em sua residência, 
aos 58 anos. Seu corpo foi velado na Capela 

Mortuária de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

CARLOS KLEIN
Faleceu no domingo (5), em sua residência no 
Bairro Agostini, São Miguel do Oeste, aos 79 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica do 
Bairro Agostini, São Miguel do Oeste, e sepultado 
no cemitério municipal.

BRUNO SELMO GRAEFF
Faleceu no domingo (5), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária de Maravilha e 
sepultado no cemitério municipal.

OLIVIO OLIMPIO PACINI
Faleceu no domingo (5), vítima de acidente de 
trânsito, aos 53 anos. Seu corpo foi velado na 
comunidade de Linha Sede Ouro, Romelândia, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

JOÃO MARIA RIBEIRO
Faleceu na segunda-feira (6), no Hospital de 
Palma Sola, aos 68 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

SILVINA GULLICH
Faleceu às 9h30 da quarta-feira (8), aos 83 anos, 
no Hospital São José. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

IVO ANTONIO LIMA
Faleceu às 21h de quarta-feira (8), aos 49 anos, 
em sua residência. Seu corpo foi velado na Igreja 
Deus é Amor e sepultado no cemitério municipal 
de Maravilha. 

LUIZ BORTOLOTTE
Faleceu na quarta-feira (8), no Hospital de 
Tunápolis, aos 81 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha  Liberdade, Santa Helena, 
e sepultado no cemitério da comunidade.
ANTONIO ALVES DO AMARAL
Faleceu às 11h30 de quinta-feira (9), aos 63 
anos, no Hospital São José de Maravilha. 
Seu corpo foi velado na comunidade de Novo 
Encantado, Santa Terezinha do Progresso, e 
sepultado no cemitério da comunidade. 

OBITUÁRIO

SAÚDE
Cirurgia inédita é realizada em São Miguel do Oeste

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ATMEX – ASSOCIAÇÃO DE TÊNIS DE MESA DO EXTREMO OESTE CATARINENSE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
 
Na forma do Estatuto Social, convoca-se os sócios da ATMEX – Associação de 
Tênis de Mesa do Extremo Oeste Catarinense para participar da Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada na RESIDÊNCIA DALLA POSSA, no dia 12 de abril de 2017 
às 19:00 em primeira chamada, com presença mínima de 2/3 de seus sócios 
com direito a voto e, sem segunda chamada às 19:15, com qualquer número, para 
deliberar e votar sobre a seguinte ordem do dia:
1.  Eleição e Posse dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal;
2.  Assuntos gerais.
 
Diretoria da ATMEX

DÉBORA CECCON 

Mais uma vez em São Mi-
guel do Oeste um procedimen-
to inédito na área de oncologia 
foi realizado. Foram duas cirur-
gias estadiadoras de câncer de 
ovário por videolaparoscopia, 
com o conceito semelhante à úl-
tima realizada em dezembro de 
2016. Conforme um dos médicos 
responsáveis pelo procedimen-
to, Vinicius Negri Dall'Inha, essa 
abordagem é considerada mini-
mamente invasiva, pois é realiza-
da através de pequenos orifícios 
no abdome, onde são colocados 
portais que permitem a entrada 
de pinças com o uso de uma câ-
mera de vídeo de alta definição.

Ele compara que a cirur-
gia convencional consistiria em 
uma grande incisão no abdo-

me, o que faria com que a recu-
peração do paciente fosse mais 
lenta e com maiores riscos de 
infecções e limitações. O proce-
dimento foi realizado pelo cirur-
gião oncológico com formação 
no Hospital de Câncer de Bar-
retos (SP) Vinicius Negri e au-
xiliado pela cirurgiã oncológica, 
referência nacional e interna-
cional no tratamento do câncer 
ginecológico Audrey Tieko Tsu-
noda.

“Estamos constantemente 
a buscar capacitar recursos hu-
manos para melhorar a atenção 
ao paciente oncológico em São 
Miguel do Oeste, como a forma-
ção de equipes multidisciplina-
res e a melhora da estrutura hos-
pitalar para a realização desses 
procedimentos”, menciona Ne-
gri. Conforme ele, com a coope-

ração de colegas que são refe-
rência nacional e internacional 
em suas áreas oncológicas de 
atuação e estrutura podem tor-

nar a cidade uma referência 
na região do Extremo-Oeste de 
Santa Catarina para o tratamen-
to oncológico. 

CAMPEÕES DE PULO
Os cães têm necessidade de interação e isso acontece 

devido à natureza social do animal. Cães recém-chegados 
aos lares e os mais velhos podem aprender que conseguem 
chamar atenção colocando em prática alguns comporta-
mentos, e pular é um dos preferidos deles.

Quem nunca se deparou com uma cena dessas: ao visi-
tar uma residência que possui um cão e entrar no ambiente 
dele, o pet faz uma recepção toda calorosa, com pulos. Na 
maioria das vezes, o que o proprietário faz é chamar aten-
ção do animal, tocá-lo ou tirá-lo do local, para evitar cons-
trangimento. Dependendo do cão, toda essa interação com 
o dono servirá como um reforço para o comportamento de 
pular e não como uma correção.

Outra situação bastante comum, que faz com que os 
proprietários reforcem o comportamento de pular, é quan-
do eles estão saindo para o trabalho e o cão vem interagir. 
Para evitar as marcas das patas na camisa, por exemplo, ge-
ralmente o dono toca o animal, para que ele não atinja sua 
roupa. O simples fato de tocá-los já pode ser uma forma de 
recompensa.

COMO MUDAR?
Esse comportamento é muito fácil de ser corrigido, des-

de que os proprietários saibam agir de forma correta. Desde 
a chegada do animal na casa, deve-se ignorar o comporta-
mento de pular. O ideal é não interagir com ele nessa situ-
ação. Isso fará com que o cão fracasse em chamar a aten-
ção com o pulo.

Por outro lado, quando ele não pular, ele deve ser re-
compensado, dando atenção. Outra forma de controlar é 
solicitando um comando como, por exemplo, sentar. Assim 
que o cão fizer o comando, o tutor pode recompensá-lo.

Para que o treino tenha sucesso, devemos ser coerentes 
e sempre apresentar o mesmo comportamento com o ani-
mal. Se alguém na casa deseja que o pet pule, podemos en-
sinar a ele o comando “colo”, para não confundi-lo. Peça a 
colaboração de todos para facilitar a aprendizagem. Procu-
re recompensar a recusa de pular e não recompense quan-
do conseguir apenas tirá-lo de cima.

Pequenas atitudes podem corrigir esse problema! Mas, 
caso não tenha sucesso, conte com a ajuda de profissionais 
especializados! O adestramento pode auxiliá-los nessa ca-
minhada, contribuindo para que vocês tenham sucesso nos 
treinos!

FONTE: Cão Cidadão
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Uma mulher de 49 anos 
morreu depois de ser esfa-
queada na noite de domin-
go (5) em São José do Cedro, 
no Oeste catarinense. O ma-
rido da vítima é suspeito do 
crime e morreu em uma co-
lisão frontal com uma carreta 
a poucos quilômetros da resi-
dência do casal, minutos após 
o assassinato, segundo a Polí-
cia Militar. De acordo com a 
PM, a mulher foi encontrada 
na sala da casa da família por 
volta das 20h30, com perfura-
ções no peito, em um dos bra-
ços e na cabeça. O filho do ca-
sal, de 24 anos, relatou à PM 

que o suspeito é o pai dele, de 
53 anos.

Conforme a corporação, 
a família tinha histórico de 
violência doméstica e o fi-
lho contou aos policiais que 
a mãe havia registrado bo-
letim de ocorrência contra o 
marido, denunciando agres-
sões frequentes. De acordo 
com a guarnição, ao encon-
trar a mãe morta, o jovem li-
gou para o pai e questionou 
se ele havia matado a mulher. 
Ele desligou o telefone e dei-
xou o filho sem resposta, con-
forme depoimento do rapaz à 
PM.

Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), por vol-
ta das 21h o homem morreu 
após bater de frente a Saveiro 
que conduzia com uma carre-
ta na BR-163, em Guaraciaba. 

Testemunhas do acidente re-
lataram à polícia que ele diri-
gia em alta velocidade e fazia 
ultrapassagens perigosas. Os 
policiais levantam a hipótese 
de suicídio. 

TRAGÉDIA FAMILIAR  Filho do casal encontrou mulher morta a facadas na sala da casa 
da família. A poucos quilômetros da residência, marido morreu ao bater em caminhão

Homem morto em colisão na 
BR-163 é suspeito de matar 
mulher minutos antes

O dia que deveria ser 

para comemorar e exaltar 

a importância da mulher 

na sociedade teve um des-

fecho lamentável para uma 

família moradora da co-

munidade de Anta Gorda, 

em Pinhalzinho. Os bom-

beiros foram acionados na 

manhã de quarta-feira (8) 

para atender pai, mãe e fi-

lha que sofreram ferimen-

tos por arma branca. 

Segundo informações co-

lhidas com autoridades poli-

ciais, o principal suspeito de 

ter cometido as agressões, te-

ria sido o ex-companheiro da 

jovem, que não aceitava o fim 

do relacionamento e já havia 

prometido que iria cometer o 

crime por vingança. Após ter 

ferido os três com um facão, 

o agressor acabou fugindo. 

As três vítimas foram enca-

minhadas ao Hospital de Pi-

nhalzinho, onde estão sob os 

cuidados da equipe médica.

Guaraciaba ACONTECEU DE NOVO

Loja tem 27 vestidos furtados 
na madrugada de sexta 

Jovem é esfaqueada 
pelo ex-companheiro 
em Pinhalzinho

FUGA DA ABORDAGEM
Temos acompanhado pela imprensa com relativa frequên-

cia, a repercussão de perseguições policiais a condutores de veí-
culos que se recusam a parar quando recebem ordem neste sen-
tido.

O que nos chama a atenção é o fato de cada vez mais pessoas 
começarem a achar natural este tipo de comportamento, mes-
mo que a lei estabeleça que o cidadão deve se submeter às or-
dens de parada emanadas pelos agentes de trânsito ou pela po-
lícia de forma geral.

O motivo real da fuga é a tentativa de esquivar-se das conse-
quências decorrentes do cometimento de infrações de trânsito 
ou até de crimes. Mas a desculpa que costumeiramente se ouve 
para a desobediência é a de que ficou com medo da polícia, ale-
gando temer tornar-se vítima de agressão.

Ora, se algum policial comete uma ilegalidade durante a 
abordagem, que a situação seja devidamente apurada e, se cul-
pado, que seja responsabilizado, na forma da lei. Mas não se 
pode conceber que o condutor do veículo não acate a ordem sob 
a alegação de que temia ser vítima de violência policial. A ordem 
policial deve ser respeitada.

No país do mensalão, as desculpas mais esfarrapadas vão 
tomando contornos de razoabilidade. As absurdas justificativas 
para a fuga são repetidas tantas e tantas vezes que chegam a se 
tornar clichê, fazendo com que muitos realmente passem a acre-
ditar em argumentos totalmente desprovidos de fundamento.

A vida em sociedade pressupõe a existência de regras. Tais 
regras, num estado democrático de direito, são estabelecidas 
num arcabouço jurídico. Só as leis é que podem estabelecer di-
reitos e deveres. Geralmente somos especialistas em reivindicar 
nossos direitos, mas deixamos para segundo plano nossos deve-
res. Além do mais, é preciso dizer que ainda que um cidadão te-
nha direitos, estes não são absolutos. 

Neste sentido, o Estado garante, entre outros,o direito de 
propriedade ao cidadão, mas este não pode fazer o quiser, por 
exemplo, com seu automóvel. O poder público pode e deve, por 
intermédio do poder de polícia, fiscalizar o uso do veículo, pena-
lizando aquele que o utiliza de forma indevida, como para reali-
zar manobras perigosas.

No caso específico do trânsito, a fiscalização dos veículos e 
condutores é realizada por intermédio de abordagens, que cons-
tituem verdadeiras ordens às pessoas a que se destinam.

Precisamos compreender que as regras existem não para se-
rem quebradas, mas sim, para colocar ordem na sociedade. Por 
isso, caros leitores, colaborem com a polícia e obedeçam as or-
dens dela emanadas.

Uma loja de confecções 
e vestidos de festa foi fur-
tada na madrugada de sex-
ta-feira (10) em Guaracia-
ba. Conforme a proprietária, 
Christiane Maziero além dos 
27 vestidos, também foi rou-
bada uma televisão, tecidos 
e dinheiro do caixa da loja. 
A proprietária que notou a 
ação dos ladrões ao chegar 
na loja na manhã de sexta, 
informou ainda que a porta 
da frente foi arrombada pe-
los ladrões. Ela estima que 
o prejuízo foi de pelo menos 
R$ 30 mil. 

Entre os vestidos rouba-
dos estavam vestidos que es-
tava reservados por forman-
das da Unoesc que seriam 
usados neste fim de semana. 
A proprietária da loja infor-
mou que procurou atender a 
todas as clientes e fazer a tro-
ca dos vestidos já que nem 
todos foram levados. Chris-
tiane afirma ainda que não 
haviam câmeras de seguran-
ça na loja, porém nesta sex-
ta-feira já procurou instalar 
por precaução. A polícia tra-
balha com suspeitas e conti-
nua na investigação do caso. 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Nova Nissan Frontier 
chega ao Brasil na 
versão mais completa

 Apresentada no Salão do Automóvel de São Paulo do 
ano passado, a nova geração da Nissan Frontier está com 
quase tudo pronto para seu lançamento ainda este mês. O 
primeiro lote começou a ser distribuído nas concessioná-
rias. Na mecânica, sai de cena o motor 2.5 turbo diesel para 
dar lugar ao novo 2.3 diesel biturbo de 190 cv e cerca de 46 
mkgf de torque. Nesta primeira versão importada, o câm-
bio será sempre um automático de sete marchas com op-
ção de trocas sequenciais (que a antiga, de cinco, não tinha) 
e tração 4x4. Entre os equipamentos de série, figuram parti-
da sem chave, ar-condicionado automático de duas zonas, 
controles de estabilidade e tração, assistente de partida em 
rampas, assistente para descidas, airbags dianteiros, luzes 
diurnas de LED, central multimídia com tela de 6,2″, câme-
ra de ré e sensor de estacionamento.

A estratégia de lançamento é semelhante com a adota-
da pela geração anterior, que foi importada da Espanha e da 
Tailândia apenas na versão topo de linha antes de ser nacio-
nalizada. A diferença é que esta nova geração será importa-
da do México este ano para depois ser importada da Argen-
tina, onde será produzida junto das irmãs Renault Alaskan 
(que chega ao Brasil em 2018) e Mercedes Classe X (a ser 
lançada oficialmente no Salão de Genebra).

       

   

Ainda em estoque, a geração anterior da picape média 
deixou de ser produzida no Paraná nos últimos meses de 
2016. O preço de R$ 166.700 mil para a nova Frontier topo 
de linha seria comparável ao valor das versões intermediá-
rias SRV da Toyota Hilux (R$ 168.670 mil), LTZ da Chevrolet 
S10 (R$ 162.720 mil) e XLT da Ford Ranger (R$ 169.090 mil), 
o que pode indicar uma aposta no custo-benefício por par-
te da Nissan.
Fonte: Revista Quatro Rodas - Por Henrique Rodriguez

Os dois representantes 
de São Miguel do Oeste, Gua-
rani e Pérola, voltam a cam-
po amanhã (12) para os jogos 
da 8ª rodada do Campeona-
to Regional. Depois da fol-
ga na última rodada, o Bu-
gre, do técnico Beleza, joga 
em casa no Estádio Padre Au-
rélio Canzi diante do Ipiranga 
de São José do Cedro. Já o Pé-
rola irá até a cidade de Gua-
rujá do Sul para enfrentar o 
Grêmio Guarujá, no Estádio 
Beira-Flor. As partidas da ca-
tegoria sub-18 iniciam às 14h 
e as do adulto às 15h45.

No último fim de sema-
na, o Pérola decepcionou o 
seu torcedor. Mesmo jogando 
em casa, o time do técnico Al-

ceu Gayardo perdeu de vira-
da para o Harmonia de Gua-
raciaba por 3 a 2. Vencia por 2 
a 0 até aos 42 minutos do se-
gundo tempo, quando sofreu 
três gols em menos de 10 mi-
nutos e permitiu a virada do 
adversário. Já no sub-18 o Pé-
rola quebrou com a invenci-
bilidade do Harmonia ao ven-
cê-lo por 4 a 2. A 7ª rodada 
movimentou ainda outros jo-
gos. Em Itapiranga, o Come-
ta derrotou o Grêmio Guarujá 
nas duas categorias: 2 a 1 no 
sub-18 e 6 a 1 no adulto. Em 
Descanso, o Ouro Verde foi 
derrotado pelo Grêmio União 
de Iporã do Oeste por 2 a 1, 
em ambas as categorias. Em 
São José do Cedro, somente 

pelo adulto, o Ipiranga fez 3 
a 0 sobre o Aliança de Paraí-
so. E em São João do Oeste, o 
São José de Cristo Rei bateu o 
Grêmio Tunense por 4 a 1.

Na tabela de classificação 
do adulto, Chave A, o São José 
se manteve na liderança ao al-
cançar 15 pontos, o Harmonia 
permanece na vice-liderança 
(14), seguido por Grêmio Tu-
nense (9), Pérola (9), Come-
ta (8) e Grêmio Guarujá (1). 
Na Chave B, o Grêmio União 
é o líder com 18 pontos, 100% 
de aproveitamento. O Ipiran-
ga está na segunda colocação 
(8), seguido do Guarani (7), 
Aliança (5) e Ouro Verde (1). 
No sub-18, a Chave A tem na 
liderança o Cometa (10), se-

guido do Harmonia (9), Pé-
rola (6) e Grêmio Guarujá (1). 
Na Chave B, o Grêmio União 
lidera com 12 pontos, segui-
do do Ipiranga (9), Ouro Ver-
de (1) e Guarani (1).

Amanhã, além das parti-
das do Guarani e Pérola, a 8ª 
rodada terá outros enfrenta-
mentos. Em Tunápolis, o Grê-
mio recebe o Cometa, pelo 
adulto, às 15h45. No mesmo 
horário, em Linha Grápia, Pa-
raíso, o Aliança enfrenta o 
Ouro Verde. A rodada foi ini-
ciada na noite de ontem (10), 
quando Harmonia e São José 
se enfrentaram, somente pelo 
adulto, no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro de Guara-
ciaba.    

CAMPEONATO REGIONAL Pérola visita o Grêmio Guarujá em busca da reabilitação

Guarani recebe o 
Ipiranga pela 8ª rodada 

Em reunião no sábado (4), a diretoria e clubes da Liga Catarinense de Futsal 
definiram os últimos detalhes para a temporada 2017 do Estadual. Dez equipes 
participam da competição e brigam pelo título máximo da entidade. A reunião, 
realizada em Curitibanos, serviu para traçar os detalhes do regulamento da com-
petição, fórmula de disputa e tabela do Estadual. Assim como em 2016, a entidade 
não permitirá o adiamento das partidas, sendo a mesma transferida no máximo 
para o domingo, ou antecipada durante a mesma semana, com ofício encaminha-
do por ambos os clubes à Liga Catarinense.

 Também neste ano não será permitida a presença de torcedores com instru-
mentos musicais nos jogos, em um acordo entre a maioria dos clubes. A fórmula de 
disputa será a mesma do ano passado, com turno, returno e play-offs. A competição 
tem data prevista para estreia no dia 8 de abril, com jogos às 20h15: Adaf Saudades x 
AAPF Palmitos, Asme x Cruzeiro Futsal, ADC/Salto Veloso x ADC/Curitibanos, Gua-
rany de Xaxim x Arsenal e Caçador Futsal x AGN Capinzal. A partida entre Adaf Sau-
dades e AAPF Palmitos será a de abertura oficial do Estadual, com a equipe da Adaf 
devolvendo à Liga o troféu rotativo que volta a ser disputado neste ano.

 

FUTSAL  
Asme estreia em 
casa no Estadual da 
Liga Catarinense

A Fundação Municipal de Desporto de 

São Miguel do Oeste (Fumdesmo) reuniu, 

no salão nobre da prefeitura, os dirigentes 

de clubes de futebol do município interes-

sados em participar do Campeonato Mu-

nicipal de Veterano e Máster. No encontro, 

um total de 23 equipes estiveram represen-

tadas e manifestaram interesse. Ficou de-

finido que a disputa iniciará no dia 23 de 

abril, com 11 equipes no veterano e 12 no 

máster. Na reunião, o diretor da Fumdes-

mo, Juliano Siebel, informou que o municí-

pio bancará 50% dos custos com a arbitra-

gem.

SÃO MIGUEL DO OESTE  
Municipal de 
Veterano e Máster 
começa no dia 
23 de abril   

ACONTECEU DE NOVO
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SAÚDE

Cirurgia inédita é 
realizada em São 
Miguel do Oeste

PÁGINA 14 PÁGINA 8

DIA MUNDIAL DO RIM 

Campanha chama 
atenção para 
obesidade, um dos 
principais fatores 
para a doença 
renal crônica
Com o tema “Estilo de vida saudável 
para rins saudáveis”, o objetivo é alertar a 
população sobre o seu estilo de vida, maus 
hábitos na alimentação e sedentarismo


